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guerra que actual- 
mente se está desen- 
volvendo nos mares 
do Pacífico, será a 
consequência do 
conflito europeu cu 
terá outras causas 
diferentes ? 

A sua eclosão no 
momento presente deriva certamente 
d» conílito europeu, porém as razões 
profundas que a originaram têm as 
suas raízes na política asiática, dire- 
mos mesmo mundial, que o Japão vem 
preparando metôódicamente através dos 
tempos. 

A organização  político-social do 
japão tem característicos especifica- 
mente próprias diferentes de todos os 
outros povos. 

OÔ espirito que anima o povo japonês 
tem um fundo de misticismo e de reli- 
giosidade que o leva dq crer sincera- 
mente na sua missão divina sôbre a 
terra. 

A lenda da formação do Japão con- 
"* funde-se com a suga história, e esta tem 
consérvado, há mais de 2.000 «mos, na 
organização do Estado, os princípios 
fundamentais daquela. 





ad) Missão divina 


Diz a lenda que da sétima geração 
dos Deuses nasceram Izouagi e Izauaui, 
& que êstes, depois de terem criado 
uma ilha no mar, desceram à terra e 
se consorciaram, 

Desta união nasceu o japão, e só 
depois é que êstes mesmos deuses 
criaram os elementos da Natureza— o 
sol, aq Lua, os Mares, as montomhas, 
as estrêlas, os ventos, etc. 

Após violento combate entra «Ama- 
teragu» e «Susanowo», respectivamente 
deuses do Sol e das Tempestades, o 
primeiro fica senhor do reino da paz, 
enquanto o segundo se relugia em re- 
giões longinquas. 

«Amaterasu» (Deusa do Sol)- envia 
como senhor da ilha seu neto «Nini- 
gino-Mikoto», acompanhado de cinco 
fomílias. 

Miboto reinará sôbre o Japão, por 
vontade de Amaterasu, a-lim-de que 
o Céu e a Terra perdurem eternamente. 

Instala-se na ilha de Kinsyu, e daqui 
dilata os seus domínios por meio de 
outras uniões. 

O primeiro senhor dêste império será 


«Komu-Famato-ihare-Hiko», neto de 
Mikoto. 
Em meados do VII século A. C. ini- 


cia-se a formação do 1.º Império japo- 
nês, tendo como imperador «Gimunu- 
Tenno», bisneto de «Yamato». 

A partir de então se confunde a his- 
tória com a lenda. 

Os imperadores do Japão são de 
essência divina, representando na ter- 
Ta a encarnação dos Deuses. 

Em 1339, «Kibatoke-Tikulusa», na sua 
ortogenealogia dos Imperadores Divi- 
nos, escrevia : 


O Grande japão é um império Di- 
vino. Os seus ascendentes divinos lan- 
caram os alicerces, e uq Deusa Sol 
(Amaterasu) transmite eternamente o 
&eu domínio, Isto dá-se apenas ne 
nosso império; nos restantes nada há 
que se lhe assemelhe. E por isso pe 
chama dao nosso império — » IMPÉRIO 
DIVINO. 


Os japoneses são também descen- 
dentes, ou da união das famílias que 
acompanharam «Mikotos, ou de des- 
cendentes dêste mesmo, 

À raça japonesa constitue, portanto, 
um povo divino; o imperador e o povo 
estão ligados por um laço de família. 

A sua actividade terrestre obedece 
assim a uma emissão divina», Desde 
a mais tenra.idade e através dos sé- 
culos, que ao japonês é incutida esta 
8: 56 a raça de Yamato é «semente 
do Sols— os outros povos habitantes 
da terra são de raça inferior. À missão 
dos filhos de Yamato é dirigir, para a 
regeneração, os restantes povos. 

Esta té inabalável na sua essência 
divina, tem mantido o povo japonês 
unido e homogéneo. 

Nunca no Japão houve desavenças 





dinásticas, ou qualquer espécie de luta 
entre os membros da família imperial, 
o que não tem acontecido nos outros 
países. 

As lutas interiores do Japão, só têm 
tido por motivo a escolha da meira 
de servir o imperador e de melhor lhe 
facilitar a execução da sua missão di- 
vina. 

O «xinitoismo» dá ao japonês a cora- 
gem precisa para enfrentar todos os 
perigos e olhar com alegria o sacrilício 
supremo da vida, que considera como 
uma recompensa divina. 

Não é só o «xiniloismo» que consi- 
dera o povo japonês como encarregado 
de missão divina, e o Japão como a 
terra eleita. 

Há em tedo o Japão 500.000 cristãos 
católicos. 


& 


Tenente-coronel Le do Portella - 





Esta comunidade religiosa é a única 
existente no território japonês. 

O culto católico foi tolerado desde 
1882 e dispõe actualmente de 2.104 
igrejas. 

Até 1937, foi chele desta igreja Mon- 
senhor Chamond, missionário e bispo 
de Tóquio. 

O chele actual é um japonês, Mons. 
Tatsuo Doi, que há poucos messes hi 
elevado pelo Vaticano à dignidade de 
arcebispo. 

Data desta época o reconhecimento, 
pelo Estado nipão, da personalidade 
jurídica à igreja católica. 

Afastar-se-á muito o cristão japonês 
da ideia que os seus compatriotas têm 
sóbre o privilégio da sua Pátria ? 

O emtigo secretário do sinodo da 
Igreja Cristã no Japão, o padre Mia- 
saki, disse: 


«Creio que o Japão está destinado a 
ser o reino de Deus. Se Jesus tivesse 
vivido no Japão, teria ido em peregri- 
nação, não a Jerusalem, mas à grande 
relíquia de «lse» que seria a residên- 
cia de seu celeste Pai. E assim Jesus 
teria mostrado a sua veneração pelos 
antepassados imperiais e pela deusa 
do Sol, Amaterasu.» 


Irmenados no mesmo sentimento na- 
cional, e inspirados por idêntico espi- 
rito de privilégio racial foram os caté- 
licos japoneses reconhecidos oflicial- 
mente pelo Estado, 

Este exemplo basta, por si sé, para 
evidenciar o cuidado que o Estado 
nipénico põe na consolidação da sua 
unidade nacional. 

Esta mística, sistemúáticamente de- 
senvolvida no sentimento do povo, 
constitue o verdadeiro cimento daquela 


unidade, e é a fórça motriz que o im- 
pele para a realização do pensamento 
pan-nipônico, 


b) Vida e história japonesa 


Desde os mais remotos tempos que 
o povo japonês se encontradividido 
em quatro classes devidamenmente 
compartimentadas. 

Abaixo da fomilia imperial, que é a 
representação divina na terra, encon- 
tra-se : 

1º O «Shis—ou samurai, raça dos 
guerreiros, que lormam em conjunto, 
o Buschido ; 

2º O «Nôs— que é o camponês, o 
trabalhador da terra e do? serviços 
inferiores ; 

3º 0 «Kô» — que é o trabalhador da 
arte e dos olicios, que representam o 
crrtiscrmuhos ; 

4.º O «Shôê»-—- ou mercador, que nº 
seu conjunto constituem o comércio. 

Dêstes, o bushi representa um ins- 
trumento directo do Imperador, desti- 
nado a fazer cumprir as suas decisões. 

O Samurai, de casta privilegiada, é, 
desde tenra idade, submetido a uma 
educação especial, 

Aos 5 anos, o Samurai é introduzido 
por um padrinho, no Bushido, ou ca- 
minho do guerreiro. 

A sua vida desenvolve-se no exer- 
cício permanente da cultura física, do 
lançamento do arco, da ginástica, do 
tira, da equitação, da natação, do jiu- 
jjutgu, ete. 

Vários torneios e desafios de com- 


(Continua na pág. 18) 
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IMPRESSIONANTE INSTANTÂNEO DA LUTA NO 
DESERTO, durante a olensiva de Auchinleck e 
Ritchie às portas da Tripolitâênia. Uma formação de 
infontaria é atacada por cviõos de bombardea- 
mento, Uma bomba cai a alguns metros de distân- 
cia e levanta do chão montes de areia, Os soldados 
deitam-se, Um dêles, porém, tenta num último es- 
fôrço atingir o cvifo om o fogo da metralhadora 
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OgV como arma ele querra 


QUATRO 





A EXPERIÊNCIA LABORATORIAL DO DR. ZANETTI que demonstra o extraordinário poder da termite. 


Incendiando uma pequena porção dessao substância colecada num cone de papel, ela arde a uma alta 
temperatura, ca no recipiente que está em baixo e continua a arder debaixo de água. O óxido metálico 
da termite possue o oxigénio necessário para q combustão, 
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demonstra o extraordi- 
termite. Uma pequena 
subslénciar É colocada 

Pe Um recipiente cheio 
a água está mergu- 
ale chapa de estanho. 
termite se incendeia, aq 


massã em «combustão cai dentro de 
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isso necessário recorrer 
a outros processos de extinção. Fila 
gam-se grandes abaladores de amian 

e os sábios britânicos inventaram 
recentemente uma areia química que, 
lançada sôbre a bomba, impede a pro- 
pagação do logo, 

As bombas incendiárias pesam, em 
regra, cérca de'um quilo. Os alemães 
designam-nas por bombas «elecirons», 

ne derivado da firma que as ta- 
se operar um bombamrdea 








A TERMITE é uma mistura de óxidos 
metálicos — de ferro e de alumínio — 
reduzidos a pó ou granulados. 





FOGO LIQUIDO da termite caindo 


dentro de água q uma temperatura 
de 2.760 graus centigrados. 





OUTRA FASE da experiência labora- 
torial que mostra bem q eficácia da 
bomba incendiária de termite. 

mento incendiário elicaz são necessá 
rias gremdes quantidades dêsses pro- 
jécteis. “Em geral cs aviões lergam-nas 
no espaço em grupos de dez ou vinte, 
contidas em recipientes especiais que 
empregados pela primeira vez 
russos contra a Finlândia, e são 
cidos pelo nome de «cestos de 
Molotov». Numa cidade como 
Londres, a superlicie ocupada pelas 
construções está para os espaços livres 

de um para quatro. Désie 
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A CHAMA DAS BOMBAS INCENDIÁRIAS é viva 

e dá uma modificação de temperatura que, nos 

laboratórios se demonstra ser das mais impor- 
tantes, 





ESTAS FOTOS (de cima para baixo) mostram- 

nos várias lases das experiências de laborató- 

no que demonstram o poder da termite. Ao 

arder. com chama intensa, faz tombar o reci- 
piente que a cobre, 





A TERMITE é capaz de perfurar uma chapa 
metálica e q sua chama não é susceptivel de 
ser apagada pela água ou pelos extintores. 








modo, sé um quinto das bombas lan- 
cadas têm probabilidades de cair sóbre 
edificios, As restantes espalham-se 
pelas ruas, praças e jardins, onde se 
consomem sem prejuizo de maior. Um 
serviço de defesa bem orgonizado, 
como o que existe na capital britânica, 
reduz ainda mais a eficácia dos terri- 
veis engenhos. Calcula-se que só cêrca 
de cinco por cento das bombas che- 
guem a provocar focos incendiórios de 
certa importância. x 

A ciência inglesa introduziu nesta 
forma de querra uma inovação sensa- 
eional: os «cartões de visita Incen- 
diários da R, À. F. São discos de papel 
absorvente impregnados com uma so- 
lução de. fóstoro e humedecidos em 
água. Os bombardeiros britânicos têm 
espalhado quantidades enormes dêsses 
«cartões de visita» sôbre as searas e 
zonas florestais da Alemanha. Enquanto 
se conservam húmidos, êsses discos de 
papel são inofensivos. Mas logo que à 
água se evapora, o fósforo inflama-ss 
espontáneamente. À chama é de curta 
duração, mas é evidente que se deila- 
grar no meio dum campo de trigo ou 
entre as fólhas sécas duma ltloresta 
poderá dar origem a um incêndio de 
vastas proporções. Com o lim de 
sumentar o poder da chama, éstes 
«cartões de visitas têm, por vezes, um 
revestimento de celulside, que, comô 
se sabe, é altamente inllamável, 

A quimica conhece ainda outras 
substâncias incendiárias que não sal- 
ram por enquanto do domínio dos la- 
boratórios, mas que virão, segundo tô- 
das as probabilidades, a ser utilizadas 
rum futuro próximo, tanto mais que os 
óxidos de lerro e de alumínio e o 
magnésio são matérias de grande valor 
estratégico indispensáveis a oulrãs in- 
dústrias de guerra. Uma dessos subs- 
tâncias é o potássio, que, co contrário 
da lásioro, se incendeia ao contacto 
com a água. Em combinação com 
sutros produtos incendiários, o potássio 
poderia, portanto, representar sério 
embaraço para os bombeiros empenha- 
dos em combater a propagação dos 


logos. Provoca-se também violento: 


receção incendiária por meio de ácido 
sulfúrico e um composto de sódio 
postos em presença. 

Tais são as últimas palavras em mas- 
téria de emprêgo do fogo como arma 
de querra, Se observarmos o caminho 
percorrido desde o tempo em que 25 
guerreiros medievais atiravam contr 
rudes baluartes de madeira enormes 
bolas de resina a arder, poderemos cer- 
tilicar-nos de que q ciência progrediu 
Mns é legitimo ficar céptico em rela- 
ção ao progresso moral e espiritual 
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O POTÁSSIO, ao contrário do que acontece com o fósforo, arde, com 
grande intensidade, na água. À sua combinação com outros materiais 
incendiários pode dar lugar a uma' bomba muito perigosa 
e cujos eleitos são dificeis de extinguir pelos meios vulgares 





O PROFESSOR ZANETTI um químico de reputação mundial, de- 
monstrou no seu laboratório que se dá uma viclenta reacção incen- 
diária quando se ataca um composto de sódio pelo ácido sulfúrico. 
Demonstra o Dr. Zanetti que esta mistura é extraordináriamente pe- 
rigosa e que, aplicada como base de bomba incendiária, representa 
sério embaraço para os bombeiros empregados em combater a propa- 
gação dos fogos provocados pelo lançamento destas bombas de avião, 
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UMA CORTINA DE FUMO 


ENSOU, electivamente, o Estado 
"Maior alemão, pensaram os 
dirigentes políticos do Reich 
em iniciar, logo que terminou 
a campanha da Polónia, as 
hostilidades a ocidente? A 
acumulação de tropas na fron- 
teira germqno-holandesa e ao 
longo da linha fronteiriça que 
separava aq Alemanha da Bélgica tornam verosímil 
aquela hipótese. Em Berlim havia elementos segu- 
ros de informação sôbre as deficiências da prepa- 
ração militar em França e na Grã-Bretanha, espe- 
cialmente pelo que à aviação dizia respeito, Dentro 
da concepção original da guerra rápida, é natural 
que os alemães procurassem conduzir vigorosa- 
mente a sua olensiva côntra a França logo que o 
adversário polaco foi eliminado do tabuleiro das 
competições internacionais. É certo que uma cam- 
ponha de inverno podia traduzir-se por dificuldades 
inesperadas e que o exército francês, chamado às 
fileiras apenas mês e meio antes, conservava um 
moral elevado e uma decisão firme de se bater 
através de tudo. Às precauções tomadas especial- 
mente na Holanda, durante a primeira quinzena de 
Novembro, constituam igualmente um obstáculo a 
considerar no meio dos preparativos gerais. 

Se, efectivamente, os alemães chegaram a aca- 
lentar a intenção de abater a França em seguida 
à campanha vitoriosa da Polónia, essa intenção 
foi abandonada quando em Berlim se consideraram 
tôdas as vantagens que havia em explorar o inci- 
dente finlandês, cujas linhas gerais se vinham es- 
boçando desde os primeiros dias de Outubro. Esse 
incidente funcionou, ao longo dos meses de De- 








Temner, antigo ministro das Finanças da Finlândia 


zembro de 1939, Janeiro, Fevereiro e Março de 1940, 
como uma cortina de fumo que prendeu as aten- 
ções gerais, distraindo-as do problema fundamental! 
que se estava resolvendo na Europa. 

A cortina de fumo linlandesa permitiu ao Reich 
cumprir a promessa leita pelo dr. Gosbbels de que 
a guerra apodreceria. Enquanto a opinião pública 
em Londres e em Paris se comovia e excitava com 
aq sorte da Finlândia, os dirigentes políticos dis- 
cutiam as modalidades de levar qualquer auxílio 
cd éste país, sem chegarem a qualquer solução 
concreta e os chefes militares franceses e britânicos 
se deixavam hipnotizar pela concepção de uma 
luta defensiva a conduzir segundo os métodos 
adoptados na conflagração de 1914-18, o Reich uhti- 
mou, em perteita tranquilidade, os preparativos 
gigantescos que lhe permitiram, na primavera se- 
guinte, lançar-se num ataque fulminante sôbre os 
seus adversários. 


AS PRIMEIRAS NEGOCIAÇÕES 


Em ? de Outubro, começou a correr em Helsínquia 
a notícia de que o govêrno soviético pedira, sem 
que o pedido envolvesse quaisquer condições, O 
envio q Moscovo de um delegado para discutir 
certas questões políticas e comerciais de interêsse 
comum. Ao contrário do que acontecera com os 
Estados bálticos não fôra recebida a indicação de 
que ésse delegado devia ser o ministro dos estran- 
geiros finlandês. 

De que se tratava electivamente ? As esferas ofi- 
ciais em Helsínquia guardavam a maior reserva e 
em Moscovo não era possível conseguir qualquer 
informação digna de crédito. Na Finlândia, recor- 
dava-se que entre os dois países se concluira, 
em 1932, um tratado de não agressão que até ali 
fôra escrupulosamente respeitado e que previa a 
solução arbitral para as divergências que porven- 
tura viessem a suscitar-se entre âles. No dia se- 
guinte, soube-se que o delegado escolhido, de 
acórdo com a solicitação de Moscovo, era um fun- 
cionário a quem não eram estranhos nem és assun- 
tos políticos e diplomáticos, nem os assuntos comer- 
ciais e financeiros, o sr. Paasikivi. 

O sr. Paasikivi fára um dos delegados que nego- 
ciara, com os representontes russos, em 1920, a paz 
de Tastu que pusera termo à guerra entre os dois 
países. Militando no partido conservador, renun- 
ciara há onos à carreira política. Dedicara-se aos 
problemas económicos e financeiros, sendo esco- 
lhido para dirigir um dos principais bancos de 
Helsínquia. Depois, fãra escolhido para representar 
a Finlândia em Estocolmo, lugar que continuava a 
ocupar. 

No dia 9, o sr. Paasikivi portiu para Moscovo 
a-fim-de tomar conhecimento dos pedidos russos. 
Em sua companhia seguiam dois peritos, um diplo- 
mata e um militar, o sr. Nykop, secretário geral do 
ministério dos negócios estrangeiros, e o coronel 
Paasoven, ajudante de campo do presidente da 
República. 

Nas diversas capitais europeias e em Washington 
foi revelada a notícia de que a Finlândia apelara 
para o auxílio do Reich a-fim-de fortalecer a sua 
posição perante possíveis exigências soviéticas mas 
que, como resposta, recebera uma recusa formal. 
Por isso nos jornais de Helsínquia se desencadeou 


uma violenta campanha anti-alemã, 


A ATITUDE DOS PAÍSES ESCANDI- 
NAVOS E DOS ESTADOS UNIDOS 


À sua chegada a Moscovo, o delegado finlandês 
loi recebido por-um representante do comissariado 
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Erkko, ministro dos Estrangeiros" finlandês em 1939 
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do povo para os negócios estrangeiros, pelos mi- 
nistros dos paises escandinavos acreditados na 
capital russa e pelo embaixador dos Estados Unidos 
que quis ir, pessoalmente, testemunhar-lhe a sim- 
patia do seu país e do seu govêrmo. Entretanto, em 
Helsínquia começavam a notar-se certos sinais de 
nervosismo entre a população, iniciando-se a eva- 
cuação voluntária de alguns milhares de habitantes 
e desenhando-se uma corrida às caixas econômicas. 
As universidades fecharam, como consequência da 
ordem de mobilização, pois a maior parte dos estu- 
dante foi chamada às fileiras. O ministro dos es- 
trangeiros finlandês, sr. Erkko, fêz um discurso, 
radiodifundido por todos os postos norte-qmericonos 
e cuja transmissão foi impedida na Alemanha, 
anunciando a intenção da Finlândia de aceitar 
tôdas as propostas que não viessem a colidir com 
a sua noção de independência e de soberania na- 
cional e de recusar, firmemente, qualquer proposta 
que pudesse levar à alienação duma parcela do 
seu território. 

Em Moscovo, as conversações entre o sr, Paasikivi 
e o comissário do povo para os negócios estran- 
geiros, Molotov, iniciaram-se sob bons auspícios. 
A uma parte delas assistira Estaline que manifestou 
a sua encordância com a orientação lixada pelos 
negociadores - Às conversações prosseguiram entre 
13 e 15 de Outubro, havendo geralmente duas ses- 
sões diárias, uma de manhã, outra & noite. O chele 
do govêmo finlandês, Cajander, julgou chegado o 
momento de proceder q uma recomposição minis- 
terial, sob o signo da união sagrada, perante a 
iminência de acontecimentos graves. O partido con- 
servador não aceitou o convibe que lhe foi dirigido 
e preferiu continuar na oposição. Para o govêrno 
entraram dois novos ministros, em representação da 
minoria sueca. A imprensa finlandesa continuou, 
durante éêsse período, a atacar com violência o 
Reich, considerando de mau preságio o silêncio 
sistemático da Wilhelmstrasse. Ésse silêncio con- 
trastava com as provas de simpatia recebidas das 
capitais dos países aliados, França e Grã-Bretanha, 


dos Estados Unidos, de onde o presidente Roosevelt 
dirigia q Kalinine uma mensagem, e dos Estados 
nórdicos que iam reúnir-se em conlerência. 


UM SOCIALISTA NA DELEGAÇÃO FINLANDESA 


Em 17, o sr. Paasikivi estava de regresso a Hel- 
sínquia e nesse mesmo dia o conselho de ministros 
roúniu-se para apreciar os pedidos soviéticos. À 
volta dêsses pedidos e da reúnião fizera-se uma 
atmosiera de segrêdo total. À noite foi revelado que 
o delegado linlandês voltaria a Moscovo mnápida- 
mente, portador de contrapropostas. Desta segunda 
vez não iria, porém, apenas com dois peritos, Em 
sua companhia seguia também um chefe político, 
o elemento mais categorizado do partido socialista 
finlandês, Vaino Tarmer, que sobraçava a pasta 
das finanças. Tanner tinha numerosas relações em 
Moscovo e q sua escolha obedecia a um propósito 
transparente. Incluindo um socialista na sua dele- 
gação, o govêrno finlandês queria significar que, 
interiormente, aq sua voz traduzia a unanimidade 
da nação e exteriormente que vs preconceitos ideo- 
lógicos e as tendências partidárias não exerciam 
qualquer influência na sua acção. 

Como medida de precaução, foi decretada a mo- 
bilização geral que abrangia cérca de trezentos mil 
homens. Do lado russo não se registaram quaisquer 
preparativos militares excepcionais, nem no interior 


“ do pais, nem nas proximidades da fronteira finlan- 


desa. 

A conlerência des países nórdicos não conduzia 
q qualquer resultado positivo, o mesmo podendo 
dizer-se da diligência feita pelo presidente Roose- 
velt junto de Kalinine. A Finlândia, embora rece- 
bendo testemunhos de simpatia gerais, encontrava- 
-se isolada a negociar com o seu vizinho de leste. 
Esta realidade não tardou a firmar-se em Helsínquia 
e q modificar a atitude dos dirigentes finlandeses. 
Êstes procuraram um terreno de entendimento, con- 
siderando que o Reich não se encontrava decidido 
a prestar qualquer auxílio efectivo à Finlândia e 
que às cutras grandes potências se encontravam 
bastante longe pora poderem, sem a colaboração 
das nações escondinavas que através de tudo que- 
riam salvaguardar a sua neutralidade, olerecer-lhe 
um apoio elicaz. 

Entre 20 e 26, prosseguiram em Moscovo as con- 
versações entre os delegados russos e finlandeses. 
Ao regressar é sua pátria, o socialista Tanner mos- 
trou-se optimista, enquanto o ministro dos: estran- 
geiros Erkko proferia um discurso pessimista dei- 
xando transparecer o propósito de resistir no caso 
de os pedidos de Moscovo irem além daquilo que 
a Finlândia estava disposta a conceder. 


OS PEDIDOS DA U. R. 5. 5. 


Em que consistiam, electivamente, êsses pedidos ? 
A-pasar-da rigorosa discreção mantida à volta do 
caso, alguma coisa começou q revelar-se em Hel- 
sinquia. Dizia-se que Moscovo pedia a assinatura 
dum pacto de assistência múlua entre os dois paí- 
ses, nos termos do qual o govêrno soviético gonsi- 
deraria a oportunidade e a necessidade de conceder 
à Finlândia o seu auxílio militar. De 28 a 31 de 
Outubro, os delegados linlandeses conservaram-se 
em Helsínquia, conlerenciando com o seu govérno, 
Neste último dia tomaram, de novo, o combóio para 
Moscovo. Em | de Novembro, quando seguiam em 
viagem, Molotov pronunciou um discurso radiodi- 
lundido divulgando o teor das reivindicações sovié- 
ticas, que consistiam no seguinte: cessão de algu- 
mas ilhas do golto da Finlândia, autorização para 
instalar em Hangoe, a título de arrendamento, uma 
base aérea e naval russa, recuo de 25 km. na fron- 
leira sovieto-finlandesa no istmo da Carélia. Em, 
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Marechal Mannerheim 





compensação os russos cediam à Finlândia uma 
região com o dôbro da superlície que pediam na 
Carelia Oriental e consentiam que as ilhas Aaland 
fóssem  remilitarizadas pelo govêrno finlandês, 
Assim, em Moscovo, punham o problema das rela- 
ções com a Finlândia sóbre a base de cessões ter- 
riloriais em regime de compensação, não insistindo 
pela conclusão de qualquer pacto de assistência 
mútua. As pretensões russas eram justificadas com 
a necessidade de assegurar a defesa da cidade e 
da região de Leninegrado, incluindo o pórto militar 
de Cronstadt, de uma agressão eventual. Essa 
agressão, era bem evidente, só podia eventualmente 
partir do lado alemão, 

Antecipando-se ao regresso dos delegados finlan- 
deses e divulgando, com um tom de moderação 
característica, a natureza e a extensão dos seus 
pedidos, o govêrno soviético mostrava o desejo de 
influenciar aq opinião pública, ou pelo menos uma 
parte da opinião pública, nos paises estrangeiros, 
especialmente na França, Grã-Bretanha e Estados 
Unidos, onde a tendência para considerar a Fin- 
lândia vítima duma violência injustificada, criara 
um estado de espirito agressivo contra «a UR. 5.5. 
Êsses países eram adversários do Reich. O comis- 
sariado do povo para os negócios estrangeiros 
significava públicamente que era também contra e 
Reich que a sua política se orientava, embora a 
Finlândia tivesse que suportar às primeiras conse- 
quências dessa orientação. 


A MOBILIZAÇÃO NA FINLÂNDIA 


Em Helsínquia, considerando que o discurso de 
Molotov significava a divulgação dum segrédo di- 
plomático, chegaram a pensar em lazer regressar 
es seus delegados que iam, novamente, a caminho 
de Mosocovo. O govêmo finlandês desistiu do seu 
intento, cuja realização não deixaria de precipitar 
os acontecimentos pois colocaria a U R. 5. 5. na 
necessidade de iniciar, desde logo, uma acção vio- 
lenta. Além disso os meios diplomáticos eram uná- 
nimes em caracterizar como moderado o tom empre- 
gado pelo comissário dos negócios estrangeirós 
soviético. 

O regime de compensações territoriais era geral- 
mente encarado como uma fórmula hábil de mas- 
earar uma cedência que interessava fundamental- 
mente & política de defesa nacional russa. À ê&sse 
respeito era opinião geral que não seria impossível, 
e que seria mesmo relativamente lácil, estabelecer 
um acórdo. À dificuldade principal para chegar a 
êsse acórdo estava no pedido da base naval de 
Hongoe, mesmo q titulo provisório e sob a lórmula 
de arrendamento, pois a posse daquela importante 
base naval daria à armada soviética não aperas 
o domínio do golfo da Finlândia mas colocaria sob 
o seu «contrôle» táda a parte oriental do Báltico. 

A imprensa finlandesa traduzia êste ponto de 
vista predominante nos meios oliciais e entre a 
população. De 2 a 4 de Novembro, recomeçaram as 
conversações em Moscovo. Mas os jornais soviéticos 
iniciaram, simultâneamente, uma campanha viva 
contra dois homens de Estado finlandeses, o chele 
do govérmo, Cajander, e o ministro dos negócios 
estrangeiros, Erkko, acusando-os de sabotarem as 
boas relações entre os dois paises e de entravarem 
a actividade dos seus delegados. 

Ao mesmo tempo que a troca de propostas e de 
contrapropostas entre Helsínquia e Moscovo pros- 
seguia com sorte vária, a mobilização finlandesa 
podia considerar-se práticamente terminada. O exér- 
cito da Finlândia, embora pouco numeroso, era 
aguerrido e encontrava-se bem equipado. Os seus 
cheles, e entre todos o .marechal Mannerheim e o 
general Vallenius, tinham dado as suas provas em 
mais duma ocasião, exerciam uma iniluência cres- 
cente sôbre as decisões governamentais, E ambos 
estavam convencidos de que as tropas soviéticas, 
a-pesar-do seu número e do material de que dis- 
punham, não se encontravam em condições de lazer 


um campanha de inverno e que, se a fizessem, 
corriam, inevitávelmente, para um desastre. 


UMA SEMANA DE CALMA ENGANADORA 


As notícias que começam a chegar de Moscovo 
são pouco tranquilizadoras. À delegação finlandesa 
recusa as propostas soviéticas relativas ao aluguer 
de Hangae e ao recuo da fronteira na península da 
Corélia. Quando, na noite de 13 de Novembro, os 
delegados soviéticos Paasikivi e Tenner deixam, 
mais uma vez, a capital soviética anuncia-se, com 
carácter olicioso, que as negociações, embora não 
tenham concluído por um malôgro total, devem con- 
siderar-se interrompidas por um periodo indetermi- 
nado. Esta versão é inteiramente confirmada dois 
dias depois pelas declarações feitas, no momento 
de regressar a Helsinquia pelo socialista Tanner : 
«Az nossos negociações, declarou éle, decorreram 
num ambiente de cordealidade sem que tivesse 
havido qualquer pressão ou ultimato. Os pontos de 
vista dos dois países ficaram consignados em do- 
cumento escrito. Dissemos, no final, ao sr. Molotov 
que poderiamos voltar a conversar quando éle jul- 
gasse que haveria nisso qualquer vantagem, a-lim- 
-de se encontrar uma solução que salislizesse Os 
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Poasikivi, o negociador do gorêémo finlandês 
com a Rússia 

duas partes. Às nossas despedidas foram cordiais. 

Com um sorriso benévolo, Estaline'têz votos pelas 

prosperidades da Finlândia e Molotov, no mesmo 

espirito, despediu-se de nós.» 

Não havia já que alimentar dúvidas. As pontes 
estavam cortadas. Isso não impediu que o outro 
delegado finlandês, o sr. Paasikivi, desse aos jor- 
nais uma outra entrevista conciliadora e tranquili- 
zadora. À imprensa soviética, como que obedecendo 
a uma palavra de ordem, cessou bruscamente os 
seus ataques. O mesmo fizeram os jornais finlan- 
deses que, até aquela altura, se haviam ocupado 
do assunto com uma vivacidade sintomática. Assim 
se passou a semana seguinte numa ambiente de 
espectativa recíproca e de calma engonadora. Na 
Finlândia alguns alunos das escolas superiores re- 
gressaram às aulas; na «lsvestia» publicou-se um 
artigo do almirante chefe da esquadra russa do 
Báltico procurando demonstrar que aq posse de 
Hongoe era absolutamente indispensável à segu- 
rança da nação russa e da sua fronteira maritima. 
O chefe do govérmo finlandês, Cajander, pronunciou 
um discurso pela rádio aconselhando calma aos 
seus compatriotas e assegurando que, tanto êle 
como o govérmo q que presidia, estavam animados 
pela intenção lirme de manter com o govêmo so- 
viético as relações mais cordeais e confiantes, 


O DESFECHO DA CRISE 


Em 26, desencadeou-se o temporal. Era um do- 
mingo. O comissário do povo, Molotov, enviara uma 
nata diplomática ao govêrno de Helsínquia na qual 
se alirmava que, na véspera, a artilharia finlandesa 
abrira fogo contra um destacamento russo, matando 
quatro soldados e ferindo gravemente nove, À nota 
soviética protestava contra o que considerava uma 
provocação, acrescentando que não era propósito 
do govêrmno de Moscovo agravar a situação crioda. 
Para evitar a repetição de incidentes semelhantes, 
propunha que as tropas finlandesas recuassem vinte 
e cinco quilómetros para além da linha fronteiriça 
do istmo da Carélia. 

Esta nota, entregue pelo embaixador soviético 
Derevjanski, foi vivamente contestada pelo govêrmo 
linlandês. Mas tanto em Helsínquia como nas capi- 
tais europeias onde a crise nórdica era seguida com 
vivo interêsse e em Washington firmou-se a con- 
vicção de que o problema das relações russo-fin- 
landesas entrava numa fase crítica e que q evo- 
lução anunciada com a nota de protesto soviética 
seguiria inexorávelmente o seu curso até concluir 
por uma rotura ostensiva entre os dois países. 

Em 28, os sovietes denunciaram o pacto de não 
agressão de 1932. Ao mesmo tempo reiteraram o 
pedido formulado dois dias antes para que aos tro- 
pas finlandesas se retirassem para 25 quilômetros 
da linha de demarcação fronteiriça. À nota russa, 
embora redigida num tom enérgico, não fechava a 
porta a megociações ulteriores. . 

No dia seguinte foi transmitida telelênicamente 
à& legação finlandesa em Moscovo a resposta do 
govêrno de Helsínquia. Quando o representante da 
Finlândia se preparava para se desempenhar desta 
missão recebeu uma comunicação oficial do go- 
vêrno soviético enunciando-lhe que a rotura das 
relações diplomáticas entre o seu paise a U.R. 5.5. 
era um facto. Não se tratava ainda de guerra. Mas 
esta não podia certamente tardar. 

Molotov, para tornar pública esta notícia, proferiu 
um novo discurso que foi radiodifundido e cujo tem 
geral era de moderação e de calma. Os comentários 
finlandeses a éste discurso não chegarem q ser 
publicados. Na quinta-feira, 30 de Novembro as 
tropas russas entravam em território finlandês e os 
aviões soviáticos voavam sôbre as principais cida- 
des da Finlândia, anunciando a eclosão de uma 
nova guerra na Europa. 

(Continua) 





PAR 7 E 


+ 


E 
E 


PAGINA 


OITO 





A SR.º D. ALDA DENIZ — a primeira senhora nomeada para exercer um alto 
cargo direcivo num orgoniamo corporativo — tomou há dias posse do lugar de 
directora do Grémio dos Comerciantes de Artigos de Vestuário de Senhora. 





A LIGA PRÓ-MORAL efectuou na séde de «A Voz do Operário» uma testa 
infontil para distribuição de agasalhos a várias crianças suck protegidas. 








É POSTO À VENDA BREVEMENTE O NOVO LIVRO 
DE RAMADA CURTO, «DO DIÁRIO DE JOSÉ MARIA». | 
É UMA EDICIO MME GVIDA MUNDIAL» | 
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LA “PRESERVATRICE” 


SEGUROS DE: 


CONTRA TODAS 
AS QUEIMADURAS 


APYROL HÃO É UM CREME, É 
UM PRODUTO MEDICINAL 









À venda na Farmácia 
Estácio — Rossio e em 
todas as boas farmá- 
cias e drogarias 






APYROL 








(Centro Rádio Imperial da «EIAR») 
NOVO HORARIO 
NOTICIÁRIO EM LINGUA PORTUGUESA 
TODOS OS DIAS 


Postos ÓÔndas Horas de Portugal 
2RO 4 m. 25.40 (kes 11810) 7.0 
2 RO 6 m. 19,61 (kes 15300) » 

2 RO 17 m. 15.31 (kes 19590) 11,00 
2 RO 17 m. 15.31 (kcs 19590) 15.30 
2RO E m. 19,61 (kes 15300) 20,10 . 
2 RO 4 m. 25.40 (kes 11810) o 

2 RO 15 m. 25,51 (kes 11760) n 

2 RO 3 m. 31.15 (kes 9630) 

2 RO 11 m. 41,55 (kcs 7220) " 

Ôndas m, 221.1 (kcs 1357) 20,10 
médias m, 263.2 (kes 1140) » 
2RO 4 m. 25.40 (kes 11810) 2210 
2 RO 15 m. 25.51 (kes 11760) » 

2 RO 3 m. 31.15 (kes 9630) n 
2 RO m. 41,55 (kes 7220) » 
2 RO 6 m. 19.61 (bes 15300) ” 
2 RO 18 m. 30.74 (kces 9760) 23,00 
2 RO 6 m. 19.61 (kes 15300) " 
2RO 4 m. 25.40 (kes 11810) » 


COMUNICADOS DO QUARTEL GENERAL ITALIANO 
EM LINGUA PORTUGUESA 
2 RO 17 m. 15.31 (kes 19590) das 11,15 até 11,25 


NOTA: Aos domingos, és 20,20 horas, e às quartas-feiras, às 20,10 horas, 
serão radiodifundidas palestras em lingua portuguesa 


Em M. 25.70 (ECS. 11695) o 30.52 (ECS 9830) 





COMPANHIA DE SEGUROS 


ACIDENTES DE TRABALHO, AUTOMÓVEIS, 
RESPONSABILIDADE CIVIL, DESASTRES 
PESSOAIS, INCÊNDIO, ROUBO, 
MARÍTIMO E GUERRA 

Delegação Geral em Portugal 
Rus Nova da Trindade n.º Z- LISBOA 


4. 29193 ce 2 9194 
BZ.z.: 


TELEFONES P. A. B. 
PORTO -RHua dos Ciérigos, 


AGÊNCIAS EM TODO O PAÍS 


OL IDITNTATO, 


SINFONIA DE ABERTURA 


Im livro recente intitulado O se- 
grêdo de D. Pedro V, da auto- 
ria de Júlio Sousa Costa (que não tenho 
o prazer de conhecer pessoalmente ) 
veio mais uma vez chamar a minha aten- 
ção para a figura daquele rei tão inte- 
ligente e tão desventurado. Frágil, me- 
lancólico. vagamente loiro, parecido, de 
relance, com o D. Sebastião de Santos 
Coelho. D. Pedro V. ao subir ao trono, 
considercu-se, desde logo, predestinado 
a um fim rápido e triste. A mesma som- 
bra dolorosa que envolveu D. Duarte 
dir-se-ia tê-lo Jigualmente envolvido a 
éle: a mesma hesitação. a mesma dú- 
vida. o mesmo escrúpulo, o mesmo pa 
vor insfintivo. O mesmo remorso cru- 
ciante que o fazia atribuir a si próprio 
tódas as desgraças c todos os infortu- 
nios que porventura pesavam sóbre Por 
tugal. Tinha delirios e alucinações fre- 
quentes. Acometiam-no crises duma tris- 
teza profunda. O Paço dava-lhe a lúgu- 
bre impressão dum túmulo onde vives 
sem espectros. E, entretanto, poucos mo- 
narcas terão servido o seu pais com 
tanto zélo, fanta dedicação. tanto pa- 
triotismo ce tanta probidade. A D, Pe- 
dro V se deve esta ideia sublime, ex- 
pressão das suas virtudes: à porta do 
palácio real mandou colocar uma caixa 
pintada de verde cuja chave trazia sem- 
pre no bóôlso, caixa que se destinava a 
receber as queixas do povo contra os 
homens do govérno, 
Creio que nunca houve, politicamente, 
humorismo mais heróico. 


O GRUPO DO LEÃO 


O célebre Grupo do Leão teve fama. 
Mas, 


como tudo na vida, êsse 
grupo passou. Eis senão quando'aí o 
vemos ressurgido, sob outro aspecto, 
reúnido. não num restaurante, mas num 
teatro e crismado com outro nome: o 
Úrupo doc Leão da Estrêla. Formam-no, 
além de outros, Maria Matos. Maria 
Helena, Amélia Pereira, Georgina Cor- 
deiro, Eunice Colbert, Assis Pacheco, 
Erico Braga, Alfredo Ruas, Mendonça 
de Carvalho, Carlos Baptista e José 
Morais. Com éste grupo já se formava 
um feam de futebol, uma sessão solene — 
e uma Escola de Arte de Representar... 


AGOMOS 


NJ O Tribunal da Boa-Hora passou- 
-se um dia êste episódio. O es- 
crivão tomava declarações a um prêso: 

— Qual é a sua profissão! 

OÔ prêso: 

— Gato pingado, para o servir... 


SIDÔNIA 


( é CONHECEMOS uma rapariga 
chamada Maria Sidônia, eximia 
em ritmos brasileiros. Lima vez pregun- 
tâmos-lhe o que era preciso para can- 
tar bem o samba. Respondeu-nos: 
— Ser Sidónia! 


TEATROS 


Lim teatro que havia no Parto, 
chamado Teatro Chalet repre- 
sentou-se, hã anos, uma mágica O Anel 
misterioso, Em dava altura um dos per- 
sonagens da peça exclamava: 
— Diminuiu o vento, a chuva cessou... 
Logo um espectador levantando-se do 
seu lugar. pondo o chapéu na cabeça e 
saindo: : 
— Toca a aproveitar esta aberta... 
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A «Vida Mundial» vai atirar à publicidade um novo livro de Ramada 
Curto, Intitula-se êsse volume, q que está reservado, sem dúvida, um 
justificado êxito literário, «Do Diário de José Maria», Prosa brilhante, 
nitida cbservação, amena filosofia, espírito intatigável, eis as coracteris- 
ticos do novo livro de Ramada ou, por outra, de José Maria — porque. ao 
contrário talvez do que muita gente supõe. êste José Maria existe. mora 
em Lisboa (e até no mesmo prédio de Romaida Curto) e é, há cinquenta 
e quairo anos, um dos seus amigos mais íntimos e mais dilecios, Ramada 
limitou-se a coligir e a rever, com uma temura verdadeiramente fraternal, 
aquelas prosas que José Maria quis confiarlhe — com quem lhe entrega 
a sua própria alma. Por uma natural gentileza de José Maria podemos 
tromscrever hoje do seu «Diários intimo (e que um dia certamente virá 
também à publicidade) esta página ácêrca de Ramada. Ai vai, pois. com 
a devida vénia, 

«Êste meu amigo Ramada Curto ou, com mais amplitude, Amilcar da 
Silva Ramada Curto, nasceu em Lisboa, na rua da Cruz dos Poiais, numa 
manhã radiosa e fresca. Conheci-o de fraldos e não me recordo de ter 
visto, alguma vez, criança mais rochunchuda, mais esperta e mais ladina. 
Ainda não timha seis horas e já fizera a primeira «blague» — nas calças 
do pai. Aos dois anos escrevia a primeira peça; chamava-se «O gol nas- 
cente»; e constituiú um autêntico êxito teatral. Foi, durante largo tempo, 
o caso do dia. Pouco depois formava-se em direito, entrava na política e 
odquiria uma aólida fama de orador. Por outro lado, os seus ditos de 
espirito, us suas «mots dorées., as suas anedotas, corriam mundo, eram 
citadas nas Câmaras e nos salões, nos «caléss e nas tabacarias; e em 
volta da festejada e prometedora criança não tardou q fazer-se uma 
atmosfera de admiração e de aplauso, Certa tarde entregaram-lhe um 
diploma — e elegeram-no sócio da Academia, Na manhã seguinte com. 
prou um bilhete de terceira e tugiu para o Cartaxo. Homem do Cartaxo 
e homem da Academia, uma farda de oiro e umas cuecas de popeline, 
uma graça permanente e uma cultura sagaz, memória prodigioso e espi- 
rito constante, agora boémio, logo ltilógoio, adorando uma perma de leitão 
assade como adora uma perna de mulher «cu gratin=, eis em síntese, o 
meu querido Ramada a que, sem favor, a Posteridade deverá chamar um 
dia— o Grande Curtos, 
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CONTRATOS 


(3) único contrato que juridicamente 


se pode realizar sem as partes 
estarem no uso pleno das suas facul- 
dades mentais — é o contrato de casa- 
mento. 


FUMADORES 


O Variedades, Um espectador di- 
rige-se a um empregado: 
— Pode-se fumar na plateia? 
— Não pode. É proibido. 
— Mas eu vejo aqui no chão várias 
pontas de cigarros! 
Imediatamente o empregado: 
— São dos espectadores que fumam 
sem preguntar. 


GLÓRIA 


A RMANDO Ferreira publicou 
agora uma risonha novela de 
costumes populares lisboetas a que deu 
o titulo de Glória. Mas esta Glória é. 
nada mais. nada menos, do que uma co 
zinheira. Poucas vezes se terá enccn- 
trado wma imagem mais perfeita da 
Imortalidade, autêntica cozinheira de 
fifuras célebres, dessas figuras célebres 
que, tantas delas, só vivem pelo tem- 
péro que lhes deita a Glória... 
Armando Ferreira. ao fazer o seu hu- 
morismo, deu-nos uma lição de filosofia. 


USURA 


e. > jornais noticiam que foi feita 


uma sindicância a certo magis- 
trado acusado de usura. O que se teria 
apurado? Não sabemos. O usura é uma 
fraqueza que possue uma fôrça extraor- 
dinária. 


CONDENADO À MORTE 


ÃO hã muito foi condenado à- 


morte, em França, um homem 
acusado de homicidio. 
— Amanhã, às cinco da manhã será 
guilhotinado — comunicou-lhe o guarda. 
— Perfeitamente, Desejava era um 
despertador porque eu, em regra, acordo 
tarde... 


O FRIO 


À quem se queixe do frio exces- 

sivo dêste inverno. e talvez com 
razão, Entretanto, lá afirma o ditado: 
«Dá Deus frio conforme a roupa», Quere' 
dizer. um sujeito nu em pélo— não 
sente frio algum. Não será esta a inter- 
pretação! 


POUPAR E PRODUZIR 
Po OUPAR e produzir — eis o lema 


da hora presente. Na verdade 
se no poupar é que está o ganho, no re- 
produzir é que está a distracção — como 
dizem os vélhos filósofos. 


OS COELHOS 
AA propósito da recente campanha 


para a criação de coelhos, di- 
zia-nos alguém: 
— ()s coelhos são nocivos para a 
saúde! 
- Ah! Sim! 
— São. Foi até um Coelho que ma- 
tou à Inez de Castro... 
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ONTINUAMOS 
plena sazão de 
ventos incertos. 
Os ares andam a 
Prssoar preguntas 
instantes. Ora só- 
bre o que Hiller 
prepara, ora só- 
bre o que os alia- 
dos tenham deci- 
dido. Apenas se 
distinguem sinais 
de reajustamento de peças nas 
duas grandes máquinas de guerra. 
A próxima Conferência pan-ameri- 
cana do Rio de Janeiro, coloca 0 
Brasil em primacial lugar e muito 
adiante da Argentina o Bra- 
sil, por lúcida visão de Getúlio 
Vargas «é Osvaldo Aranha, fugindo 
da ratoeira das neutralidades que 
Comproeloemn para o campo das 
sididariedades que valorizam, Esse 
próprio conclave não é mais 
que um reajustamento. Se os Esta- 
dos Unidos ganharem a partida, 
quão extraordinária a posiçãob do 
Rio de Janeiro! O rasgo do 
Hamuaraly é daqueles que, com 
bom exito, marcam época dentro 
de um sistema continental em re- 
lação vo que vem de passar-se em 
Washington. 


mi 





BASES E CONCLUSÕES 


Terminadas as 
conferências in- 
lLernacionais 
de Washinglon, O 
presidente Roose- 
velt, aproveitou o 
cumprimento do 
seu dever consli- 
tucional para, em 
mensagem, for- 

: mular declarações 
HUIUSEVELI que podem Uol 
siderar-se, tanto pelo que respeita 
às 26 nações aliadas signatárias do 
Pacto, como às responsabilidades 
dos Estados Unidos, o documento 
oficial do actual momento sóbre o 
caminho que futuramente seguirá 
essa formidável coligação. 

É natural que Roosevelt se con- 
gralulasse pela rapidez com que se 
argamassou a unidade da grande 
nação que chefia, ante o ataque 
assaltante do Japão, e celebrasse o 
facto, na verdade histórico, da 
assembleia de nações que na capi- 
tal norte-americana soldou -- de- 
pois de dois anos de guerra, supor- 
tada em cheio e dissociadamente 
pela Inglaterra e seu império con- 
tra à Alemanha -- uma solidarie- 
dade de Estados e povos que até 
hoje, em iguais circunstâncias, a 
história não regista. 

Mas afora essas expressões con- 
gratulatórias, cujo fundamento os 
sucessos hão-de pôr à prova, a parte 
essencial da mensagem é indubitá- 
velmente a que se refere às con. 
clusões dos Lrabalhos efectivados. 

As conferências de Washington 
tiveram prolongamentos em Xung- 
“King e em Moscovo, desdobran- 
do-se durante duas semanas nestas 
três capitais quási simultâneamente 
e vindo depois a concretizar-se 
no Pacto. 

Jociradas pelo crivo das consi- 
derações do presidente, aparecem 
estas conclusões: — Planos estabe- 








tecidos para uma acção de coope- 
ração coordenada das 26 nações 
signatárias sob o ponto de vista 
militar e econômico!  Determina- 
ção de tódas elas para à guerra ser 
conduzida em lódas as suas fases, 
enquadrando-se cada plano de ope- 
rações na estratégia geral destina- 
da ao aniquilamento do inimigo, e 
de forma que não se travem guer- 
ras isoladas, ficando cada nação 
entregue 4 si própria; As fórgas 
solidárias das nações aliadas agi- 
rão em o vomum nos pontos comu 
ponto em que maior dano causem 
so inimigo, Como objectivos de or- 


dem superior, os seguintes: Li 
bertação das nações subjugadas, 
restabelecimento sólido da ilmer- 


dade de palavra, da liberdade de 
religião, do desaparecimento da 
escassez em lodo qo Mundo. Mas 
tudo isto depende duma condição: 

“a de que os Estados Unidos 
produzam. 

«ts modernos métodos de guer- 
ra = sublinhou q Presidente obri- 
gum gs que a tarefa não seja só a 
de disparar e de combater, mas 
também, e ainda com mais urgên- 
cia, a de trabalhar e produzir. A 
vitória exige a existência de armas 
de guerra c também o seu lrans- 
porte pars uma dúzia de lealros 
de operações. Não seria suficiente 
para nós e para as outras nações 
unidas produzir material em quan- 
lidade ligeiramente superior à da 
Alemanha, Japão, Mália ecdas in- 
dústrias de que se apoderaram, nos 
paises subjugados. A superioridade 
dos Estados Unidos em material de 
guerra e navios tem de ser esma- 
gadora, tão esmagadora que as na- 
ções do seixos nunca possam es- 
perar rivalizar com ela. Para atin- 
gir esta superioridade esmagadora, 
os Estados Unidos têm de cons 
truir aviões, «tanks», arlilharia e 
navios, no máximo da sua capaci- 
dade, produzir armas não só para 
us nossas próprias fórças como 
também para os Exércitos, Mari- 
nhas e Aviações, que combatem a 
nosso lado.» 

Estas palavras de Roosevelt, por 
extensa que pareça a transcrição, 
Petinem no mesmo passo um pro- 
grama fundamental, um compro- 
misso fechado, e a gravidade da 
conjuntura em que as nações alia- 
das se encontram. 


A ILUSÃO DAS DATAS 


E rolam os nú- 
RIeros: GO mil 
aviões em 1942, 
145 mil em 143; 
de «tanks», pas- 
sur-se-ã de 45 
para 75 mil; de 
canhões  anti-ué- 
reos, 20 mil e do 
mil: 1.100.000 to- 
4 did o neladas de mari- 
ERR nha mercante em 
1942, 10 milhões em 1943. Mobili- 
zação de guerra de tódas as fabri- 
cas « ferramentas disponiveis para 
“guerra. À produção de guerra ba- 
suja se em metais e matérias pri- 
mas: aço, cobre, borracha, alumi 
nio, zinco, estanho. Quantidades 
cada vez maiores dessas matérias 
têm de ser distraidas para fins de 





guerra. Cem de ser cestringida ai 
da mais a sua utilização para [ins 
civis e, em muitos casos, comple- 
tamente eliminada. 

4 parte financeira desta obra in- 
gente, foi assim resumida pelo pre- 
sidente; «O nosso programa de 
guerra. no próximo ano econômico, 
importará em 26 milhões de dóla- 
res, opor oulras palavras, mais 
de metade do rendimento nacional 
anual. Isto significa que temos de 
precindir de artigos de luxo e ou- 
tros que não sejam de primeira 
necessidade. Numa palavra, signi- 
fica um esfórço total para a guerra 
resultante dos esforços individuais 
“dos esforços familiares num pais 
unificado. Só esta escala tolal de 
produção poderá apressar a vitória 
completa e final. A rapidez conta 
O terreno perdido pode sempre r 
conquistar-se, mas nunca o tempo 


perdido. 
Tudo isto é perfurado, nos es 
paços astronômicos dos cálculos 


mais inverosiveis, pelu broca duma 


pregunta fundamenta! : COTILO 
responderá a unidade nacional 
americana a este programa de 


Roosevelt, a este compromisso ter, 


minante sóbre que assenta o pró- 
pro Pacto de Washinglon, deéle 
para com as restantes nações alia- 
das? Na vespera da mensagem, to- 
dos os americanos de 18 a 44 anos 
eram convocados a registarem-se 
obrigatóriamente para o serviço 
militar, numa mobilização que ex- 
cede em muito tôdas as previsões. 

Mas admitindo que o americano 
do norte, em péso, acuda aus cha- 
maumentos quanto tempo será ne- 
cessário para ameter em andamento 
ofensivo essa enorme e variada 
maquina de guerra que tem as suas 
peças centrais subdivididas por 
continentes entremeados por vas- 
tos oceanos? 

Hã neste particular uma fase do 
problema que no comum tem pas- 
sado despercebida às atenções ge- 
rais. 

No comum, todos fixam as de- 
clarações dos mais altos chefes 
aliados quando, como Chorchill 
tem feito, acentuam que a Grã- 
“Bretanha atingiu no ar a paridade 
com a arma correspondente da 
Alemanha. Ora, parece-nos antes, 
de encarar a questão mais larga- 
mente. Neste momento em que 
Roosevelt apela quási ardente- 
mente para as produções gigantes- 
cas, deve inquirir-se se q desgaste 
do querro criou uma erosão igual 
ou a por entre os aliados (para o 
caso ingléses e russos) e os ale. 
mães, 

Os sintomas acusam que essa 
erosão é pelo menos semelhante. 
É assim como o grande factor dela 
tem sido para q Inglaterra a im- 
preparação refece dos Estados Uni- 
dos, para a Alemanha foi a guerra 
à Rússia. 

Assim se explica por exemplo 
que no seu discurso de 3 de Outu- 
bro de 1941, Hitler houvesse dito 
que, em consequência do seu ata- 
que à Rússia, entre Agosto e Se- 
tembro «uma explicação a oeste 
com a Inglaterra, explicação que 
envolveria tôda a aviação alemã se 
tornara impossivel». E assim se 
explica também que ao mesmo 





tempo das conferências em Wu 
shington, o ministro dos negócios 
estrangeiros inglês, Anthony Eden 
tivesse ido conversar com Esla- 
line, aquele mesmo homem que re- 
velara u Hopkins o seu ódio en- 
clavinhado a Hitler, exactamente 
para obter resposta ao Veremos de 
Litvinoff. 


DIANTE DO FUTURO 


Eden chamou a 
essa conferência 
o impulso inicial 
para t+ dação 
conjunto dos alia- 
dos. As Impres- 
sões trocadas di- 
videm-se, natural- 
mente, em duas 
partes disse ele. 
eNa primeira, lra- 
tâmos da condu- 





EIA 
ção da guerra. Não esperais que 


vos diga grandes coisas acérca 
dela. Os acontecimentos falarão 
por si, conforme espero. Mas posso 
dar-vos esta garantia: quando os 
nossos comunicados falum da nossa 
identidade de opiniões sôbre to- 
dos os assuntos relativos à con- 
dução da guerra, essas palavris 
não são simples linguagem diplo- 
málica. Dizem-nos a verdade lite- 
ral e absoluta,» 

Mas foi-se mais longe: utêe aos 
pontos básicos da organização da 
paz e das condições necessárias 
para ela ser garantida, pontos em 
que igualmente se operou não só 
uma concurdância de opiniões mas 
o compromisso de que, mesmo 
neste capítulo, os aliados não lra- 
buiharão isolados: 

Em que linhas se operou o con- 
tacto das identidades de opinião? 
Fique u pregunta em suspenso 
quanto à sua matéria objectiva, 
mas se notarmos que Pio XI ainda 
há pouco por ocasião das festas do 
Ano Novo, emunciou principios 
que não andam fora dos de Wa- 
shington, poderemos visionar que 
já é muito mais extensa do que há 
um ano e do que a demarcada nas 
conferências do Polomac, a zona 
em que se vão concentrando as 
altas finalidades da reconstrução 
do mundo depois da guerra, re- 
construção que se fará, mais que 
no plano político, no social e eco- 
nómico, e na qual u intervenção 
russa, agora decisiva e voluntária- 
mente equadrada no bloco aliado, 
com quási completo recuo das am- 
bições revolucionárias do bolche- 
vismo de 1917, marcará indirecta- 
mente o tonus que Eden foi es- 
cutar a Moscovo. 

Diante dum facto desta grandeza 
(porque também no mundo dos 
ideais húmanos nada se perde) o 
escoar do tempo vale menos do 
que se supõe. 

Que a guerra dure mais dois 
“nos, o que importa para aquela 
transformação? Não é só Chur- 
chill a falar em 1943, porque o 
Dr. Ley no Der Angeiff também a 
tal ano se referiu a 3 de Outubro 
como periodo necessário para a 
mobilização total da economia e do 
espaço lotal alemão, «criado pelo 
gênio de Adolfo Hiller>. 


(Continua na pág. 14) 
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O NOTÁVEL PINTOR CARLOS BOTELHO — «Prémio 
Sousa Cardoso», de 1938; 1.º Prémio da Exposição Inter. 
nacional de 5. Francisco de 1939; e «Prémio Colum- 
"banos, de 1940 — inqugurou recentemente no estúdio 
do Secretariado da Propaganda Nacional uma inte- 
ressante exposição ende, q par de retratos e composi- 
ções, nos deu admiráveis paisagens de Nova lorque, 
Nova Orleans, Lisboa, Pórto e Monsanto. O certame 
obteve o maior êxito, Damos hoje nesta página três 
quadros de Carlos Botelho, nos quais, através da sua 
arte muito pessoal, de cunho modemo, o pintor nos 
revela certos aspectos curiosos da vida norte-americana, 
De cima para baixo: Os barcos que fazem a travessia 
do rio nas docas do Mississipi — O apeadeiro do «eleva- 
tor» (combóio aéreo que tende a acabar. substituido pelo 
«subwey»). — Um «dancing» popular em Nova Orleans, 
cidade onde tanto se faz sentir a influência irancesa. 
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OETAS, romoncistas e 
críticos, trouxeram ao 
inquérito que esta- 
mos a realizar sôbre 
«Política do Atlân- 
tico», suas opiniões 
e sugestões, que, até 
certo ponto, e den- 
tro do feição literá- 
ria e crítica de cada 
um dêsses escritores, 
traduzem a maneira 

geral como é visto o panorama da 

política cultural luso-brasileira, 

Embora divergentes nos processos 
de condução da «Política do Atlán- 
ticos, os nossos entrevistados comun- 
gam na mesma aspiração: — o estrei- 
tamento das relações culturais dos 
dois países irmãos. 

A política do espírito é, hoje, a única 
sonda que podemos descer na alma 
brasileira. E o livro é o instrumento 
dessa política, que êsse extraordinário 
escritor que é Gilberio Freyre definiu 
nas suas notabilissimas «Conlerências 
da Europa». 

A língua, criando uma unidade luso- 
-atro-asiático-brasileira, deu-nos um 
cominho e uma pátria espiritual em 
quatro contimentas. 

A «Políica do Atlânticos exige a 
contribuição de todos os escritores e 
artistas do «mundo que o português 
crious. 

É uma obra comum, de gente que 
fala a mesma língua, embora cada 
pais tenha os seus problemas e cado 
escritor o seu cominho. 

É o livro que vai fazer a grande jor- 
nada do Atlântico. 

Faltava-nos, para encerrarmos o 
nosso inquérito, ouvir um editor, que 
conhecesse o Brasil e Portugal. 

O sr. Alvaro Pinto é a pessoa natu- 
ralmente indicada para nos falar da 
problema do livro porluguês no Brasil, 
onde exerceu acção editorial notável : 
— mais de 30 edições, publicando 
primeiros trabalhos de - autores hoje 
ilustres. 

Como editor, que foi durante sete 
emos, da revista da Academia Brasi- 
leira; e com Tasso da Silveira, da 
«Terra de Sol», o sr. Alvaro Pinto miar- 





MM, tt or 


cou uma posição de destaque no meio 


editorial brasileiro. Mas a sua aeção 
não se limitou ao campo editorial, Fun- 
dador da revista «A Águia», reúniu, 
num movimento em prol da cultura 
luso-brasileira, que foi um dos gren- 
des instrumentos da «Politica do Atlán- 
tico», os melhores nomes da nossa lite- 
ratura da época. E, agora, à trente de 
wOcidente», a sua aeção continua a 
orientar-se no sentido do estreitamento 
dos relações culturais luso-brasileiras. 

O depoimento escrito pelo sr. Álvaro 
Pinto dá-nos : 


A POSIÇÃO DA «POLÍTICA DO 
ATLÂNTICO» 


Até há pouco, a política do Atlântico 
era apenas motivo mais ou menos 
lírico para os devaneios dos poetas e 
as fantasias dos sonhadores de qui- 
meras. Hoje, perante as novas con- 
cepções de soberania, que s Palan- 
com entre os legítimos direitua histó- 
ricos de uns a os couraçados, os 
submarinos e os aviões de outros— c 
literatura e: a oratória perdem todo o 
sentido e só quem nos está goveman- 


do com pulso firme e visão superior 
pode ter ideias claras sôbre assunto 
tão delicado como transcendente, 

Isso, porém, nada impede que se 
empreguem todos os eslorços pera 
lortalecer os laços que nestes últimos 
tempos se têm procurado estreitar en- 
tre Portugal e Brasil. Perdemos muitos 
onos em divagações estéreis, em apro- 
ximações de aventureiros, grupos e 
grupelhos, numa lamentável incom- 
preensão do que deva ser o intercâm- 
bio luso-brasileiro; mas talvez ainda 
possamos remediar parte do mal, se- 
guindo daqui por diente processos 
diferentes e de mais objectiva reali- 
dade. 

O acôrdo lirmado em Setembro pas- 
sado contém as bases de tudo quanto 
se reconheceu já como indispensável 
só é preciso executá-lo com energia 


e inteligência, não vá acontecer com: 


êla o mesmo que aconteceu com a 
Convenção literária de 1922 e o Acórdo 
crtográlico de 1931, que tão mal se 
cumprem... 

Entre Portugal e Brasil — com lar- 
gueza e elevado espírito de verdadeira 
cultura — muitas vantagens mútuas se 
poderão arquitectar. Entre facções por- 
tuguesas e acções brasileiras, com 
estreitas limitações subordinadas a 
caprichos secundários, o intercâmbio 
continuaria o mesmo divertimento in- 
frutifero que tem sido, Creio bem que 
tal não acontecerá. 

Julgo também que, para podermos 





cumprir o acórdo, o nosso principal 
eslórço tem de realizar-se no sentido 
duma demonstração eloquente, insolis- 
mável, da que a nossa vitalidade lite- 
rária, artística, cientílica e social en- 
trou em nova fase, com novos ele- 
mentos de fôrça e novos meios de luta. 

No Brasil, e de meneira geral por 
tôda a América, dizia-se que a Europa 
estava podre e não tardaria a dissol- 
ver-se. Acontecimentos da actualidade 
podem ser interpretados como sintoma 
de tal afirmativa, se não soubermos 
analisá-los com um pouco daquela 
calma que tanto se preconiza nos pal- 
ses tropicais. Não loi a Europa, lonte 
perene e inesgotável das mais bri- 
lhantes civilizações que revelou as- 
pactos de podridão. Foram as paixões 
infrenes, a demagagia louca, a ánsia 
de gózo e de perversos combates à 
dignidade humana que atingiram seu 
quge no palco central do mundo e aí 
deiflagraram por entre violências e ca- 
tástrates de tâáda a ordem. Donde vie- 
rm essas pavorosas correntes de dis- 
8 lução, como se conceniraram nos 
pontos mais sensíveis do Planeta? 
Vieram do Norte e do Sul, do Oriente 
e do Ocidente, pelo cinema e pela 
rádio, no ourg dos milionários e nos 
sortilégios demoniacos das bailarinas 
e estrêlas de tôdas as córes e de tô- 
das as raças, Não Íoi a Europa que 
apodreceu, foi a podridão do mundo 
que escolheu a Europa para aí se exi- 
bir. Quêmto a nós, estamos há anos 





Alvaro Pinto, fotografado para «Vida Mundial Nustrada» 
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dando provas dum vigorosa ressurgi- 
mento e de intransigente combate às 
peçonhas dissolventes. Com a recons- 
lituição geral virá a nova renascença 
literária e artística e então a uma 
literatura brasileira, de crescente pu- 
jança e de notável variedade, pode- 
remos nós corresponder com uma lite- 
ratura portuguesa — continental e co 
lonial — igualmente rica de valores e 
de novas expressões. áÁrtistas, conta 
rentes, prolessores portugueses brilha. 
rão ao lado de seus contrades brasi- 
leiros, com finalidade comum mas ca- 
racterísticas próprias e personalidade 
distinta, como convém a povos quiôno- 


O LIVRO PORTUGUÊS NO BRASIL 


O livro português no Brasil tem 
desde sempre lugar de honra nas es- 
tantes dos estudiosos. De agora em 
diante, mercê de novas crgaenizações 
distribuidoras, que tiveram a leliz lem- 
brança de vibrar um golps de mise- 
ricérdia na rotina de certos distribui- 
dores de vistas curtas, o nosso livro 
chegará ao grande público e será o 
veículo mais eficaz do intercâmbis. Os 
produtos da agricultura ou da indús- 
tria são limitados, não chegam para 
tôdas as necessidades dum país come 
o Brasil, que pode escolher entre ou- 
tros muitos concorrentes. O livro em 
português sé pode ser importado de 
Portugal e Portugal pdderá lomecer 
dos livros que mais interessem qo pú- 
blico brasileiro quantidades ilimitadas. 
Basta para isso papel, tinta e trans- 
porte. O livro brasileiro, cheio de no- 
vidade e de côr, exuberante de raça 
e juventude, entra cada vez mais em 
Portugal e colónias. Estimula autores 
é editores, encanta os leitores, Prevejo 
para futuro próximo duas monumentais 
Colecções das duas literaturas, siste- 
matizando por ordem cronológica as 
obras mais representativas duma e 
doutra. Essa seria a melhor iniciação 
para as novas gerações e-O mais pre- 
cioso documento literário dos dsis 
paises. 


O ACORDO CULTURAL 


Antônio Ferro, campeão exímio dos 
maiores áxitos jornalísticos, literários 
e de propaganda, usou no Brasil de 
tôdas as suas extraordinários qualida- 
des de fascinação e eloquência. E co- 
lheu, em sucessivos triunios, tôdas as 
llores de entusiasmo, em que a lidalga 
hospitalidade brasileira não deixa 
nunca de ser pródiga para com os 
portugueses, O dificil é q continuação 
a distância, a realização metódica do 
acórdo. 

O Brasil é muito grande, muito rico 
e muito orgulhoso. E tuds isso criou- 
“lho um ambiente de profunda absor- 
cão de tôdas os energias e de tôdas 
as atenções, que o faz refluir sébre si 
próprio e exaltar quási exclusivamente 
o que seja americano e de preferência 
o que seja brasileiro, Conseguirá o 
acórdo de Setembro encontrar a fór- 
mula hábil e prática que cancilie lu- 
sismo e pan-americanismo dentro dos 
comuns interésses espirituais que ins- 
piraram e ditaram qs cláusulas apro- 
vadas ? Devem ser êsses, julgo, os 
votos de quantos têm prégado inter- 
câmbio luso-brasileiro digno e fecundo. 
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J.Pessoa EP. 
PROBLEMA Nº 8 


HORIZONTAIS: 1i—Vogal. 2— 
Altar. 3 — Universo. 4 — Cultivais. 5— 
Embaraça. 6 — Ruido. 8 — Paixão; Or- 


« Ordo; Aba: Pera. 12 


“CRUZADAS 


go (pl.j; Verdadeiro, 9 — Calamita. 10 
— Cruel. 11 — Rogas., 


SOLUÇÕES DO PROBLEMA N.º 7 


HORIZONTAIS: I-—Cadafalso. 2— 
Cora; Eira. 3— Brio; Ame: Adir, £— 
Aio; Crava; Ore, 5— Lá: Mãe: Ola; 
la. 6 — Lar; Era. 7 — Luir; Mal: Abri, 
5 — Ara; Era. 9 — Ir; Ais; Tia; Sa, J0— 
Cem; Séria; Pár. 11 — Amen; Mil; Rela. 
12 — Além; Noro. 13 — Amarelada. 


VERTICAIS: 1 — Balalaica, 2— 
Cria; Rema. 3— Coio; Lia; Mela. 4 — 
Aro; Marra; Nem. 5— Dá; Car; Ais: 
Má. 6— Are; Sem. 7— Fama; Sal; 
Rime. 8— Evo; Fil. 9— Lê; Ale: Eia; 
Na. 10 — Siá; Arara; Dôr (inv.). Ji — 
Airi; Solo. 13 — 





Realisara. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA 
«A MULTIPLICAÇÃO MISTERIOSA» 








Ribbentrop, o fim da guerra no 
ano passado? E no entanto no dia 
1 déste ano, em Berlim, o chefe das 
SS e da polícia alemã Heinrich 
Himmler bradava numa proclama- 
ção aos seus homens da guarda ne- 
gra militarizada e da polícia: «O 
ano de IM exigiu de nós pesa- 
dos sacrifícios e realizastes gran- 
des coisas. O ano de 1942 exigirá 
esforços ainda maiores na luta con- 
tra o inimigo mundial.» 

Não é para as datas que deve- 
mos olhar, é para os acontecimen- 
tos. Nada nos afiança que um 
facto súbito os não suste ou não 
desvie. 


POR ENQUANTO 


Ora, os suces- 
sos por enquanto 
ainda não trazem 
em seu bójo mo- 
dificações  apre- 
ciáveis, A regc- 
ção russa conti- 
nua desde as 
fronteiras finlan- 
desas até à Cri- 
meia onde a Fe- 

TIMOCHENCO conquista de 
Kertch e Teodósia, ligada à abor- 
dagem de Timochenco a Karkov 
pela linha do Donetz até cêrca de 
Mariupol definem, perante uma re- 
sistência gradualmente mais forte 
dos exércitos do Reich, o desenho 
futuro de uma batalha que o esta- 
do-maior alemão, com Yon Brau- 
chitsch à frente quis certamente 
prevenir e evitar por prematura, 
antes dos assaltos a Moscovo em 
outubro e novembro. Num comuni- 
cada da Haas de 7 de janeiro lia- 
se que a linha de inverno alemã 
ginda não fôra completamente atin- 
gida. E escrevia-se que os exércitos 
soviéticos atacam nos mais varia- 





cena da aviação e da esquadra so- 
viética do Mar Negro. 

Das duas, uma:—ou Timochenco 
logra levar a fundo uma contra- 
-ofensiva feliz, e todo o plano eu- 
ropeu de Hitler fica sustado como 
ficou por igual motivo «a explica- 
ção com a Inglaterraz;—ou a rege- 
ção moscovita fica a raspar no ter- 
reno depois de alcançar imediatos 
triunfos, e a Alemanha, poderá des- 
dobrar para oeste ou em África os 
seus esforços sem receio. Hitler de- 
pende mais da frente oriental do 
que das decisões tomadas em 
Washington. 

Assim se vê ainda no norte de 
África, Qual o objectivo britânico 
da ofensiva de Ritchie, até agora 
vitoriosa sóbre Rommel, vitima do 
desgaste dos seus meios defensivos 
que a Alemanha, devido à guerra 

a leste e à esquadra deiCunningham 
não pôde suprir? Unicamente o de- 
safõgo no Mediterrâneo Oriental e 
Central? Este já está conseguido, É 
preciso ver mais longe. A ofensiva 
de Ritchie desaperta um estrangu- 
lamento eventual da frente do 
Egipto feito, dum lado por Rommel 
e de outro por um exército alemão 
ja acumulado na Bulgária e na Trá- 
cia contra a Turquia e em direcção 
ao Próximo Oriente — repetindo-se 
assim o assalto alemão que impediu 
Wavel de acudir à Grécia. Auchin- 
leck amtecipou-se tomando a ofen- 
siva antes que Hitler a tomasse 
contra êle, e forçando o alemão a 
derivar da Rússia alguns meios de 
ataque, entre os quais a aviação, na 
altura em que Timochenco contra- 
“atacava. 

O caso do Norte de África, con- 
quanto repercuta em Vichy, liga- 
-se directamente à frente russo-ale- 
mã, tanto como o desaparecimento 
da ameaça sôbre o Cáucaso liberta 
Wawel para acudir ao avanço de- 
flagrador do Japão no sudoeste do 


dos pontos, sem que se possa, po- Pacífico, descendo a caminho de 
rém, falar, por enquanto, de ofen- Singapura, chave dos Estreitos e 


siva coordenada de grande enver- 
gadura; que os exércitos alemães 
cedem terreno palmo a palmo e in- 
fligem aos russos consideráveis 
perdas. Que todavia, a execução do 
plano, que consiste em organizar 
quartéis de Inverno, é demorada 
pela necessidade de continuar, sem 
interrupção, à campanha durante o 
Inverno; que as posições estratégi- 
cas importantes, como as de 
Sohlusselburgo, dos rios próximos 
de Moscovo, de Kharkov e da Cri- 
meia, são cada vez mais ameaçadas 
pela pressão russa, e que as opera- 
ções na Crimeia atraem, em parti- 





por Bornéo e restantes ilhas, às 
ameaças às posições vitais da Aus- 
trália e da Holanda, bases de re- 
sistência que, com o resto das Fe- 
lipinas e uma já desenhada e séria 
ofensiva de Chang-Kai Chek, são 
essenciais, até que, a recuperação 
e redistribuição das fôrças anglo- 
americanas sob novos e felizes co- 
mandos no Pacífico, possam, reas- 


sumir contra Tóquio a função que 
lhes compete. Tojo tornou a adver- 
tir a Dieta de que não se devem 
ver as coisas com cego optimismo. 
Tempo 


E tem carradas de razão, 
ão tempo. 





denação. 9-- Namorada; Estremecer. publicado no último número 
JO — Ramificações; Navegava. JlI— 
Pregara; Adormecimentos, pf 
FERTICAIS: 1] — Eueado! 2 — Que- ; 
rer bem. 3— Lódo. 4 — Nociva; Per- Epp ; 
fume. 5— Aplausos; Arrasa, 6— Ata- Aedo A, O PINTOR JOSÉ AMARO JÚNIOR fazendo a sua conterência na Casa da 
vio. 7 — Fixam dia; Seguras. 8— Arti- sEsSs Hália, num programa organizado por Oliva Guerra. 
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ANTÔNIO FERRO, director do Secretariado 
da Propaganda e da Emissora Nacional, 
regressou da sua viagem às repúblicas 
gul-cmericanas, onde foi com uma missão 
honrosa — q de estabelecer mais intima | 
colaboração entre Portugal e o Brasil, O 
paquete «Niassa», onde viajou, era aguar- | 
dado por numerosas pessocs que lhe tes- 
|. temunharam o seu acplguso pela sua notã- | 
vel obra e pela maneira como se desem- 
penhou da missão de que se incumbira. 
Em cima, um aspecto do cais de Alcântara 
quendo o navio atracava. Em baixo, Antó- 
nio Ferro fala, à chegada, co microfone da 
Emissora Nacional. Junto dêle, vhem-se, 
entre outras pessoas, sua espósa, q poetisa 
Fernanda de Castro, o almirante Gago 
Coutinho, o er. dr. Augusto de Castro e o 
embaixador do Brasil, dr. Araujo Jorge. 


DOIS ASPECTOS DA FESTA efectuada no 
Dia de Reis na Embaixada de Espanha. 
À esquerda, as crianças espanholas a quem 
foram oferecidos um lanche e brinquedos. 
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(Continuação dos números anteriores) 
CAPÍTULO IV 


HARLES Read sen- 
tia-se absolutamente 
desconsertado com 
O que se passara 
em casa do milio- 
nário John King. Pre- 
guntava a si mesmo, 
um tanto irritado, a 

ne razão por que 
aquéle homem o convidara para jantar, 
na companhia da espêsa e da filha, em 
cuja presença se sentira tão acanhado, 
receoso de cometer algum desacárto 
de etiqueta. Seria apenas para lhe dar 
uma prova de consideração? Teria 
qualquer outro desígnio que não con- 
seguira apreender ? 

Na manhã. seguinte, duvidando de 
que suas faculdades mentais esti- 
vessem bem claras, contava o caso 
minuciosamente qo seu ajudante Jack 
Herman, para que êle lhe desse since- 
ramente à sua ppinião sôbre o suce- 
dido. E Harman, que, por mais de uma 
vez, se tevelara bastante arguto pe- 
rante problemas aparentemente mais 
dificeis, confessara-lhe a mesma estra- 
nheza que éle sentia. 

A atitude de John King era pouco 
compreensível. Durnte o jantar, na 
presença de «mistress» Joan king, se 
nhora dos seus quarenta e tal bem con- 
servodos, e de «miss» Mqud, qa filha, 
uma cópia mais gentil e fresca da mãe, 
nos seus vinte e dois mos muito vivos 
& atraentes, não se aludira sequer ao 
assunto que o levara ao palácio da 
Décima Avenida, 

Conversou-se um pouco de tudo, prin- 
cipalmente de coisas que eram pouco 
lamiliares a Charles Read, que vivera 
até então uma vida muito restrita, 
longe dos altos meios sociais e mun- 
donos, em que a família King vivia 
como peixe na água. O polícia só se 
sentiu à vontade, quando «miss» Maud 
lhe preguntou se gostava de possia. 
Tinham-lhe tocado na corda sensível. 
Read embrenhou-se n>" assunto" com 
tal entusiasmo que chegou a gesticular 
e a recitar alguns vergos que conser- 
voava de memória. 

John King, observando-o, sorria com 
bonomia e escutava, sem «meter > seu 
bedelho», como éle próprio dizia, por- 
que do assunto não percebia «nem pa- 
tavina», Não gostava de «meter a foice 
em seara alheia» Se se tratasse de 
máquinas, cu de operações de Báôlsa, 
de qualquer coisa que metesse cifras, 
então falassem com êle. De poesia, po- 
rém, nada percebia e achava que era 
quási uma brincadeira pueril, para se 
exprimir uma ideia, lazé-lo com linhas 
incompletas, desperdiçando papel, e ri- 
mando as palavras de tentas em tantas 
linhas. É certo que, és vezes, saiam 
"désse jôógo habilidoso de vocábulos 
umas coisas bonitas, mas de fraco prés- 
timo. 

eMiss» Maud chamou-lhe bárbaro, 
simplesmente um bárbaro, pior do que 
os selvagens, porque até ástes eram 
sensíveis à Possia. E o jantar, que fêra 
abundemte e demorad>, terminara sob 
uma tempestade amável de frases du- 
ras trocadas entre pai e filha, sob as 
vistas complacentes de «misiress» King 
e um ligeiro mal-estar de Charles Read, 
que pressentia naqueles gracejos azê- 
dos um certo azedume entra Maud e o 
milionário, 





Finda a refeição, passaram a uma 
sala luxuosamente mobilada onde lo- 
maram o café, um «moka» excelente, 
aromático, cujo paladar casava admi- 
rávelmente com o pertume dos «Hava- 
nos» que John King mandava servir. 
A conversa deslizara então para assun- 
tos mais fúteis, em que as duas senho- 
rãs tomaram parte entusiástica, so- 
prondo o fumo das suas cigarrilhas. 

Charles Read ardia em impaciência 
por achar-se a sés com John King. Este 
apresentara-o à mulher » à iilha como 
policia particular dizendo que ia uti- 
lizar os seus serviços na descoberta de 
um pequeno lurto que se verilicara 
numa das suas fábricas. Coisa de pouca 
monta, mas que convinha atalhar antes 





ter» Charles Read sóbre o caso da 
fábrica. 

O policia apresentou as suas des- 
pedidas ús senhoras, lazendo talvez 
umas mesuras demasiado europeias, e 
seguiu o milionário, com o coração em 
alvorôço. la, enfim, entrar a fundo no 
mistério da esfera de aço, 

O gabinete de trabalho de John King 
era um vasto salão onde se poderia 
dar um baile, coberto por uma carpete 
enorme e foba, de córes sombrias, em 
que o som dos passos morria abafado. 
A secretária imensa lembrava vaga- 
mente um trono, do alto da qual o mi- 
lionário ditava as suas duras leis de 
rei do milhão. Em témo, em largas 
estantes, de madeira escura como dq 


— Era aqui dentro que estava guadada a esfera de aço. 


que houvesse a lamentar perdas mais 
avultadas, No momento, porém, em que 
o milionário referia, em tom negligente, 
êste roubo imaginário, Charles Read 
julgou surpreender em «miss» Maud um 
sorriso levemente irônico; mas talvez 
não passasse de simples impressão 
sua, King alirmara que nem q espõsa 
nem a filha conheciam sequer a exis- 
tência da eslera de aço. Portomto, a 
vaga suspeita que sentira de que 


«miss» Maud adivinhara o objectiv> da 


sua visita não tinha cabimento. 
Pouco depois de tomado o calé, 
ainda com o charulo em meio, a fu- 
megar qo canta da boca, John King 
erguera-se do «maple» onde se insta- 
lara e participara que-se retirava para 
o seu gabinete de trabalho, a-lim-de 
trocar algumas impressões com «mia- 


da secretária, guardavam-se milhares 
de «dossiers» e livros de tudo quanio 
respeitasse a lécnica tabril ou de ne- 
gécios. Ali, os volumes dos poetas ou 
dos literatos, tão amados de Charles 
Read, sentir-se-iam asfixiados, entre os 
compêndios de contabilidade e da re- 
sistência dos materiais. 

Uma iluminação discreta espargia- 
-se no ambiente austero, no qual os 
pensamentos pareciam acalmar-se pa- 
rm q meditação » o astudo. Charles 
Read sentia-se ali mais à vontade do 
que nas outras dependências do pa- 
lácio, que lhe falavam demasiado da 
sua pobreza e da sua insignificância. 
Já ali não estavam dão pouco as se- 
nhoras que o constrangiam a manter 
-se num espartilho de etiqueta a que 
não estava habiluado. O próprio mi- 
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liônário lhe parecia mais lemiliar, mais 
acessivel, 

— Ora, até que enfim, podemos falar 
à nossa vontade | —exclamara éle, co 


echar-se só com o polícia. — Você, 
aqui, pode gritar, baralustar, que nem 
uma palavra transpira lá fora. Este 
gabinete cbedece à uma construção 
especial, Tem-se aqui discutido coisas, 
que nem a família, nem a criadagem 
que vive nestã cosa, poderiam sequer 
imaginar. «O segrêdo é a alma do 
negócios, e mal vai ao homem de ne- 
gócios se não sabe guardar bem os 
sous segredos. 

Charles Read escutava-o, com defe- 
rência, mas a sua vontade era gritar- 
“lhe: «Deixe-se de palavriado e vamos 
ao que importal» Continha-se, porém, 
e revestia-se de tôda a paciência para 
esperar que a grende oportunidade 
chegasse, 

Adivinhando-lhe talvez o pensamen- 
to, John King dirigiu-se para o fundo 
do salão e, com um gesto, convidou-o 
q aproximar-se, O polícia acorreu, li- 
geiro, pressentindo alguma coisa de 
estranho, 

O milionário detivera-se perante a 
parede lisa, lorrada de damasco la- 
vrado. Ao alto via-se um grande qua- 
dro de grossa moldura de ouro, que 
representava uma curiosa cena de 
caça. Julgou Read, não sem um certo 
despeito, que o homem dê negócios 
o chamora apenas para contemplar 
aquela obra de arte. Electivamente, 
King preguntara-lhe com um sorriso 
enigmático: 

— Que tal acha esta pintura? 

— Bonita. — pronunciou o «detecti- 
ves entre dentes. irritado com mais 
aquele desvio do assunto que ali o 
lavava. 

— Pois posso garanitir-lhe que é ain- 
da mais bonita do que lhe parece — 
redarguiu o milionório, com um sor- 
riso de triunfo— E vou provar-lho neste 
mesmo instante, 

Charles Read olhou-o intrigado. A 
alituda do seu interlocutor parecia-lhe 
cada vez mais enigmática. Entretento, 
o milionário aproximara-se mais da 
parede, começando a tateála com os 
dedos em que luziam anéis de grande 
preço. 

O «detective» adivinhou-lhe então o 
intuito: tentava abrir uma porta se- 
creta. Electivamente, sob a pressão dos 
dedos do milionário, a parede cedeu, 
começonds a abrir-se uma porta admi- 
rávelmente dislarçada pelos lavrados 
do damasco que forrava q sala, Não 
iardou em apareceu aos olhos atentas 
do polícia, uma porta blindada como 
a de um cofre, para a qual John King 
apontou, dizendo: É 

— Era aqui dentro que estava guar- 
dada a esfera de aço. Foi daqui que 
ela desapareceu. Não havia vestígios 
de arrombamento. . À fechadura é de 
segrédo - o segrêdo só eu o conheço. 
Se eu morrer sem ter tempo de revelar 
o segrêdo déste cofre, ninguém o po- 
derá abrir, a não ser a dinamite 

Charles Read ficou um momento si- 
lencioso a olhar aquela porta de aço, 
cinzenta, muda, eslíngica, Depois, 
aproximou-se para lhe tocar, mas, num 
movimento brusco, King deteve-o, gri- 
tando : 

— Que vai fazer, homem ? | 

Havia uma tal expressão de alarme 
nos olhos do miliznário, que o «de- 
tectiver recuou instintivamente um 
passo. 


— Você queria morrer electrocutado?! 
— pronunciou King, por fim, ainda per- 





iurbado, E acrescentou! — Esta porta 


está ligada a uma corrente de alta 


tensão. À porede exterior que acabei 
de abrir é que q isola. 

Dizendo isto, voltou a tatear na pa- 
rede com os dedos enjoiados e, lenta- 
mente, à parta de damasco tornou ao 
seu lugar, sem apresentar aspecto de 
que ali pudesse haver qualquer escon- 
derijo. 

John King alaástou-se daquele local 
misterioso e foi sentar-se mais longe 
num «maple», convidando o «detective» 
a imitá-lo, Não sabia êste últim> que 
ideia havia de formar do que acabava 
de presencear, Acudiam-lha & mente 
inúmeras interrogações, mas não sabia 
cómo as havia de formular. 

Aquele homem, que ali estava na 
sua presença, parecia-lhea cada vez 
mais estranho. À esfera de aço devia 
ter para éle um valor incalculável para 
assim à guardar com tantas precóu- 
ções. De súbito, uma pregunta escal- 
dou-lho os lábios e não pôde resistir 
a formulá-la. 

— Diga-me, emister» King, éste cofre 
toi feito de propósito pera guardar a 
bola de aço? 

O outro olhou-o, primeiro, muito sé- 
rio, depois, sorrindo, retorquiu-lhe : 

— O senhor preocupa-se demasiado 
com o valor dêésse objecto, meu caro 
Read. À sua pregunta visava apenas 
a obter, por uma memneira indirecta, 
uma ideia aproximada do valor da es- 
tera. Se eu lhe respondesse que aquele 
colre tão engenhoso e caro, lêra feito 
de propósito para guardar a esfera, o 
senhor obtinha a medida da importán- 
cia que ela para mim representava. 
Ora, eu pretendo apenas que você em- 
pregue a suc grande argúcia em des- 
cobrir êsse precioso objecto e em mo 
restituir. Nada mais... 

Fêz uma pausa Tirou uma grande 
fumaça e acrescentou : 

— Mas vou salislazer a sua curiósi- 
dade: o colre não foi leito para guar- 
dar a esiera, pode crer, Mas se fósse 
preciso fazer-se um colre com> éste 
para a guardar, eu não hesitaria um 
momento em mandá-lo construir de 
propósito. Digo-lhe mais: se adivi- 
nhasse, que um resguardo aparente- 
mente tão sólido, com= éste que acabo 
de lhe mostrar, não bastava para a 
conservar em meu poder, garanto-lhe 
que teria arranjado outro melhor. 

Charles Read não perdia nem uma 
das suas palavras. Cada vez mais se 
convencia de que a esfera represen- 
tava para aquele homem incomensu- 
rávelmente rico um valor talvez muito 
mio do que à sua própria tlortuna. 
Mas porquê? Uma simples bola de 
aço | 

-—É muito difícil — disse pausada- 
mente o polícia — orientar as investi- 
gações sem se conhecer sv que q es- 
lera significa para o senhor, ou que 
espécie de atractivo leria para pro- 
vocar a cobiça dos ladrões. 

John King voltou a sorrirse-opéós : 

— Faça de conta que sé trata de 
uma jóia de alto preço e estimação. 
Por aí pode avaliar do aprêço em que 
a tinha e da cobiça que poderia sus- 
citar em alguém. 

Decididamente, aquele homem tinha 
o seu segrêdo mais herméticamente 
fechado do que a esfera, Se êle pu- 
desse ter escondido a esfera na sua 
alma, como vecultava o motivo do 
apêgo que lhe tinha, ninguém de certo 
lha teria lurtado., 

Read recalcou mais uma vez q sua 
curiosidade. Examinou interiormente a 
sua situação perante a tarela que lhe 
destinavam. Sé tinha duas atitudes a 
tomar: ou proceder cegamente às in- 
vestigações, ou desistir. O caso, porém, 
precisoemente pela dificuldade, tenta- 
vio cada vez mais. Sentia que se, 
naquele momento, conlessasse ao mi- 
lionário a sua desistência, sofreria um 
abaio moral muito comparável a um 
desaire, q uma derrota. Aquele mislé- 
rio, que faria desistir outro qualquer, 
eri o que mais o empolgava Jonh 
king mostrava-se impenetrável quanto 
do significado da eslera, ao seu valor, 
à sua importância Deixá-lo| Quem 
sabe se, com a descoberta do para- 
deiro da eslera, não obteria simultá- 


neamente a chave do mistério que John 
King mantinha tão cerrado ? 

Para Chorles Recd só havia um ca- 
minho: meter ombros & tarela, Mesmo 
que o milionário lhe pedisse a sud 
desistência, iria para a frente, como 
um homem que já não pode deter-se 
num declive, mesmo que êste termine 
num abismo. 

— «Mister» King, — disse éle, após 
uma longa pausa—não tenho o me- 
nor interêsse pessoal em conhecer o 
verdadeiro valor da eslera, Tanto se 
me dá que ela seja de aço ou de ouro. 
Se lhe fiz algumas preguntas que lhe 
pareceram indiscretas, não foi por in- 
discreção, mas, como já lhe disse, por 


pecessidade de me orientar. O senhor 


entende que êsses pormenores não são 
necessários & investigação. Está muito 
bem. Submeto-me ao seu critério, 

— Ds investigadores que o precede- 
ram sabiom tanto como o senhor do 
valor que a eslera representa — disse 
o industrial. — S& falheram na sua 
missão, não foi porque lhes laltassem 
êsses pormenores que não podiam ter 
a menor influência nas pesquisas. 

— Perfeitamente — anulu Read, já 
impaciente por acabar com aquela 
discussão estéril. — Preocupemo-nos, 
portanto, apenas. com os elementos 
que possam auxiliar a investigação. 

— Estou és suas ordens. 

— Suspeita de alguém que livesse 
possibilidades de abrir o colre e tirar 
de lá a estera ? — inquiriu o detective». 

— Todos os investigadores me lazem 
essa pregunta! — exclamou King com 
um riso de bom humor. — Mas, entlim, 
respondo mais uma vez: Não suspeito 
da pessoa alguma. Acha extraordiná- 
rio, não é verdade ? Mas não suspeito, 
garonto-lhe, nem de criados, nem do 
meu secretário, nem de qualquer pes- 
soa que possa viver na minha intimi- 
dade ou mesmo alastada. 

-— Ninguém mais poderia abrir o 
cofre ? 

— Já lho disse: ninguém, O colre 
está ligado à corrente eléctrica; além 
disso, tem uma fechadura de segrêdo, 
que só eu conheço, e, para maior pre- 
caução, a chave está guardada noutro 
cofre de segrêdo 

— Hum... — resmungou Read, 
dentes. 

-—-É um caso bicudo, não acha? — 
prónuncicu o milionário. 

—!É um caso... esférico — redarguiu 
o polícia, com um riso forçado. 

Ele ria, mas, na verdade, a vontade 

de rir era pouca. O caso era, real- 
mente, eslérico, fechado, sem ponta 
por onde se lhe pegasse. 
«— Havia pessoas na sua intimidade 
que soubessem que o senhor possuia 
essa estera e lhe atribula grande va- 
Lar ? 

— Ninguém — respondeu John King, 
prontamente. 

— Nem sua espósa ? 

— Nem minha espõsa. 

— Nem sua lilha? 

— Nem minha filha. Ninguém — disse 
King, com firmeza. — À esfera loi-me 
entregue aqui, por alguém, cujo nome 
não interessa, Ésse alguém saiu, E eu, 
sem testemunhas, dirigime áquele 
colre e guardei a eslera, com as pre- 
cauções que sabe. Lá esteve muilo 
tempo, Até que um dia... 


entire 


— Desapareceu. 

— Como vê, não há nada mais sim- 
ples.. 

— Muito simples, realmente — con- 


cordou o «detective», coçando na ca- 
beça, 

— Isto lembra mais um enigma de 
almanaque do que um furto engenho- 
so, não lhe parece ? — proferiu o mi- 
lionário. 

Charles Read fitou-o, muito sério, por 
um momento. Teve uma suspeita de 
que aquele homem estava à caçoar 
da sua boa té, Mas depressa alastou 
essa ideia Que interêsse teria um 
homem tão rico, tão ocupado em mil 
e um negócios, em divertir-se com um 
pobre polícia particular no início da 
sua carreira, desejoso de produzir tra- 
balho útil e com tão pouco tempo a 
perder com brincadeiras de mau 
gósto ? 

O coso era, realmente, enigmático. 


Não apresentava seguer um interstício . 





por onde pudesse entrar uma réstea 
de luz, Nunca na sua carreira de «de- 
tective» se lhe deparara uma situação 
semelhante. Deixava o investigador em 
plena treva, sem saber para onde 
orientar os seus passos. 

De súbito, teve uma ideia. 

— Quem construiu o cofre ? — inqui- 
riu, 

— Já esperava essa pregunta. Ou- 
tros ma tinham feito antes de si. Desde 
j& lhe alionço que êsse cominho não 
conduz a coisa aproveitável... Olhe, os 
planos são meus. Mandei executar as 
várias peças de que se compõe aquele 
engenho em fábricas diferentes. Por 
uma peça solla— uma mola, um pa- 
rafuso, uma porca, uma lingieta, uma 
alavanca — é impossível reconstituir-se 
o todo. À montagem foi feito por um 
operário de Kemsas, que tratou de uma 
parte, outro de São Francisco, que se 
ocupou de outra parte, Às últimas pe- 
cas foram colocadas por mim, bem 
como a fechadura e o segrédo, E os 
planos foram queimados por minhas 
próprios mãos, ali, naquele fogão. 

E apontava um lindo fogão de már- 
more que se via ao fundo do gabinete. 

O polícia teve um sorriso amargo e 
pronunciou, num desalento : 

— Chega-se & conclusão de que a 
única pessoa que poderia ter tirado a 
bola de aço... foi o senhor. 

John King soltou uma gargalhada. 

Depois, com gravidade, proferiu: 

— Se lõôsse eu, meu caro Read, não 
me queixava, nem me ralava, nem te- 
ri gasto o dinheiro que já gastei para 
a renaver. 

E após um curto silêncio, interrom- 
pendo as locubrações em que o «de- 
tectives mergulhara, disse: 

— Não se precipite, Read. Receio que 
você, afinal, ainda esteja quási tão eru 
como o julgava há um ano. Acho que 
o melhor é dormir sôbre o caso, me- 
ditá-lo, traçar talvez um pleno de 
cdeção, enfim, conversar com os seus 
botões sôbre o assunto e depois lon- 
çar-se go trabalho. Tem-mea sempre qo 
seu dispor para todos os informes. 
Quando quiser alguma coisa, telefone- 
-me, combinaremos um encontro e cá 
estou para batalharmos sóbre o caso. 
Peço-lhe que não deixe nunca de ter 
bem presente isto: preciso de rehaver 
a eslera, custe o que custar Se tiver 
dificuldades - monetárias, seja franco 
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comigo... Amanhã, um empregado meu 
visitá-lo-á no seu escritório, para lhe 
levar alguma coisa pará as primeiras 
despesas. E sempre que precisar é sé 
dar as suas ordens. 

Charles consultou furtivamente o seu 
relógio. Já passava da meia noite. 

Despediu-se do milionário e saiu 
para a Décima Avenida, com a cabeça 
a escaldar. 

Tinha necessidade de ar fresco. Veio 
andendo a pé go longo daquela arté- 
na interminável, Tudo o que ouvira e 
observara essa noite andava aos bal- 
dões no seu cérebro. E pensava, com 
um sorriso interior, na lalsidade da- 
queles «detectives» de novela policial, 
que tomto detestava, que eram apre- 
sentados ao leitor como modelos de 
serenidade, de fleuma, como se, em 
vez de nervos, possuissem fios de aço 
e em vez de uma massa encefálica 
sensivel, uns rodízios de relojoaria. 

Havia lá policial de came e osso 
que não se sentisse prolundamente 
perturbádo com a cena que acabava 
de viver? 

Por fim, tatigado de andar, atirou-se 
para dentro de um «taxis e mandou 
seguir para Oakland Street. Mal se apa- 
nhou em. casa, deixou-se cair no leito 
como uma massa inerte. Mas a noite 
não lhe serviu de repouso, Passou-a 
numa meia inconsciência fatigante a 
sugerir hipóteses, a construir suspei- 
tas, a odiar aquele «mister» King, que 
parecia aguardar, desde há um emo, O 
momento em que havia de envenenar- 
lhe o alma com aquele problema de- 
sesperador. 

De manhã cedo, atirou-se para de- 
baixo da ducha fria e ficou mais cal- 
mo. Mas a sua serenidade não pas- 
sava de aparência Agilava-o, de 
quanda em quando, um leve tremor, 
que logo refreava, impondo-se um fraio 
ÚOS Seus nervos. 

Quando Jack Hermen chegou, nar- 
rou-lhe quási de um fólego à sua aven- 
tura da noite anterior. Se o cjudonte 
esboçava uma interrupção, êle logo 
ceudia : : 

— Cola-te | Deixa-me falar até ao 
fim 1... Depois, dirás a tua opinião. 

E no fim, Jack Harmen não tinha 
opinião. Parecia-lhe tudo muito estra- 
nho, confuso, & fôrça de ser claro, fe- 
chado, esférico, como a tal bola que 
o milionário pretendia rehaver. 


(Continua) 


Não revela somente, quem oferece um ele- 
gante ramo de flóres. Também na escolha 
da casa para e execução dos seus trabalhos 
V. Ex.” dá uma prova de BOM GOSTO. 
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petição são organizados entre os sa- 
murais, a-fim-de desenvolver o espirito 
de emulação e dar > sentimento da 
vitória. 

O Samurai usa duas espadas, uma 
grande, símbolo da defesa da sua 
honra pessoal e da vontade do Impe- 
rador, outra pequena, destinada a fa- 
zer-se justiça a si próprio, quando a 
sua honra foi maculada. 

& vida do Samural não se compa- 
deca com uma existência de compro- 
-misso da honra pessoal. 

Quando o Somurai se considera 
desonrado suicida-se, numa ceriménia 
especial, Hara-Kiri, abrindo-se o ven- 
tre com a espada pequena. 

Durante êste acto o «paciente» não 
deve contrair qualquer músculo, o que 
poderia denotar sofrimento ou menos 
coragem. 

O Samurai pode também cometer o 
Hara-Kiri, como um gesto de solidarie- 
dade e de dedicação pelo imperpdor, 
pelo seu Senhor, ou por alguém que 
êle tomou como exemplo (em geral 
uma grande -figura militor). 

O Buschido representa a verdadeira 
alma do Japão. 

Ô actual presidente do Govérno, o 
general Tejo, é semurai. 

Antigamente, as fórças armadas 
eram quási exclusivamente formadas 
por Samurais. 

Actualmente, com o serviço militar 
obrigatório, &' recrutamento faz-se so- 
bretudo entre os «Nás» (camponeses), 
que se consideram superiormente hon- 
rados por serem admitidos no Buschido 
(caminho do guerreiro). 

As fases, ou eras principais da vida 
japonesa, sucedem-se da forma se- 
guinte: regime de clás, regime me- 
dieval e regime constitucional. 

A formação do corpo do Estado japo- 
nês data aproximadamente da época 
do nascimento de Cristo e compreende 
três eras distintas: 

-—.0 1.º, à q era do Talka, no sé- 
culo VII, que cria um sistema de orga- 
nização decalcado na China. 

— q 2* é q era do Xogunado, que 
se inicia no século XII e cria uma 
organização leudalista. 

Neste regime, o imperador continua 
c ser venerado como representante di- 
vino, porém não se ocupa directa- 
mente da administração e govêrno do 
pais. 

Éste é exercido pelo «Xogun», de 
quem dependem os senhores feudais, 
que possuem os seus exércitos pré- 
prios. O «Xogun» é pois o intermediá- 
rio entre o imperador e o povo, sendo 
o verdadeiro soberano temporal, 

Nesta época firma-se mais a distin- 
ção de classes — nobreza (senhores), 
querreiros, camponeses, comerciantes 
e artistas. 

O Xogunado caracterizou-se, nos dois 
últimos séculos da sua existência, por 
uma era de isolamento, O Japão fe- 
chou-se dentro de si próprio, encer- 
rendo os portos dos estrangeiros. 

Isto teve por eleito uma série de 
intervenções estrangeiras (russas, ale- 
mãs, francesas, americanas e holan- 
desas), que foi iniciada em 1842 pelos 
“meTicanos. 

Em 1842, são abertos os portos cos 
estrangeiros. 

De 1861 a 1863, desenvolveu-se um 
grande sentimento xenólobo, com ma- 
nilestações violentas contra os brancos, 
que provocou novas intervenções. 

Em 1867, acaba, definitivamente o 
Xogunado e inicia-se a era de Meiji 
ou do Ishin, que constitua o periodo 
áureo do engrandecimento do Japão. 

A-era de Meiji nasce duma verda- 
“deira revolução interna, em que o 
Xogun abandona a luta invocando o 
«Perigo Bremco», e a-fim-de evitar no- 
vas intervenções estrangeiras. 

No último período do Xogunado, toi 
abatido o poder dos Senhores feudais 


— que tiveram que ceder todos os 
seus domínios e exércitos em faror do 
Imperador. 

Aos Senhores era obrigatória a resi- 
dência temporária em Tóquio, onde 
ceaboram por gastar os úlimos recur- 
sos, passando então a exercer funções 
públicas ou desempenhando cargos 
junto da côrte imperial. 

O Ishin deu co Japão a riqueza e q 
prosperidade econômica; desenvolveu 
o comércio, à indústria e a ciência. 

Para a Europa e América foram en- 
viados os estudantes instruir-se nas 
escolas ocidentais, freqiientar cursos 
técniccs e estudar a economia ociden- 
tal capitalista. 

Os oficiais japoneses foram admili- 
dos a estagiar nos exércitos e armadas 
ocidentais. 

O Japão desenvolveu-se sob o signo 
da civilização ocidental. 

A população das 3 ou 4000 ilhas, 
que constituiam o Japão antes da época 
do Meiji, passou de 30 milhões para 
65 milhões. O aeráscimo populacional 
continua a realizar-se à cadência de 
| milhão por ano. 


c) Princípio expansionista 


'À partir dêste momento, lença, o Ja- 
pão, as suas vistas sóbre o continente, 
e proclama a necessidade de aumentar 
o seu «espaço vital». 

Esta tese é apresentada, inicialmente, 
pela invocação da necessidade da cria- 
ção duma «linha vital de defesa». 

A ambição expansionista encobre-se 
assim debaixo da capa duma atitude 
delensiva. 


Esta ideia amadurece entre IBBB e 
1894, periodo durante o qual se vão 
criando as lôrças preciosas para a sua 
execução. 

Em 1894 entra em guerra contra a 
China, desembarcando na Corêa, onde 
pretende criar um estado tampão, que 
diz ser indispensável & sua segurança 
e delesa, 

Pelo tratado de Shimonoseki, a China 
cede-lhe uma lerga concessão na 
Corêa, e aqui se inicia a realização da 
aspiração nipénica de alargar a sobe- 
rania do Imperador sôbre um vasto im- 
pério continental, 

Após Shimonosekl, a China deneTis 
com a Rússia um tratado secreto, em 
que estas duas potências criam uma 
política de defesa comum contra o pe- 
rigo nipónico. 

Pela intervenção germano-franco- 
«russa é o Japão obrigado q ceder à 
Rússia o Ligo-Tung. 

A Rússia instala-se na Mendechuria. 

Após a querra russo-japonesa, cede 
a Rússia ao Japão tôda a Corêa pelo 
tratado de Portsmouth da 1905. 

O Japão procura o apoio da Grã-Bre- 
tanha, com quem estabelece um tra- 
tado de aliança. 

A Alemonha denuncia ao mundo o 
«perigo amarelo», e o Kaiser proclama 
a necessidade da união dos povos de 
raça bronca para se conjurar éste pe- 
ngo. 

Entretanto, o Jeção alarga a sua li- 
nha vital de defesa para a Mendechu- 
ria, invocando a necessidade de protec- 
cão da Corêa, que anexa em 1910. 

No conflito mundial de 1914-1918, co- 
loca-se o Japão ao lado dos aliados, do 
que lhe resulta herdar o memdato sôbre 
às possessões e concessões alemãs da 
Ásia e do Pacífico. 

De então para cá formam-se dois 
grandes partidos no Japão — o partido 
imperialista que apoia a expansão ni- 
pónica na fôrça das armas, e o partido 
moderado que deseja obter a mesma 
expansão por forma pacífica. 

O primeiro tem o apoio do Exército 
eda Marinha, enquanto que o segundo 
se apoia na aristocracia e na finança. 
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O Imperador conserva-se sempre 
acima dos partidos e continua a ser 
venerado por todos. 

No período constitucionalista houve 
dois grandes partidos: o «Sejukai», 
conservador que se inclina para o 
Exército, e o «Minseito», mais radical 
e turbulento, que se inclinava para a 
Marinha. 

Em 1895, o govêmo do príncipe 
Yamagata introduz na forma da cons- 
tituição governativa um privilágio es- 
pecial para o Exército e Marinha. 

Os ministros dêstes dois departamen- 
tos do Estado devem ser escolhidos 
entre os oficiais de alta patente das 
duas instituições militares, e dependem 
directamente do Imperador. 

Esta reforma veio reforçar a acção 
da política militarista, que se tam de- 
senvolvido desde então. 

O Exército e a Marinha estiveram du- 


rente algum tempo separados na sua 
política, não quanto ao fundo da ten- 
dência expansionista e imperialista, 
mas quanto à forma de realização. 

O Exército entendia que a expansão 
se deveria exercer sobretudo segundo 
a «linha vital» do continente para 
Norte, na direcção da Sibéria. 
| À Marinha via a sua linha vital diri- 
gida para Sul— sôbre as bases da 
China Meridional, as Indias Neerlan- 
desas e os mares da Austrália e o Pa- 
cífico. 

Da junção destas duas teses se criou 
a fórmula do «circulo de ferro de delesa 
vital», que é formado pela linha geral: 
Vladivostok, costa chinesa, Indo-China, 
peninsula de Malaca, do Norte, e 
Samatra, Java, rosário das ilhas Mo- 
lucas (incluindo as Filipinas), ilha de 
Guan, Midway e ilhas Hawai, ao Sul. 

À intervenção na Mandchuria em 
1931, e a progressão até à Mongólia 
exterior, que esbarrou nas suas tenta- 
tivas de penatração na Sibéria pela 
enérgica resposta dada pelas Íôrças do 
general Blucher gos incidentes da fron- 
teira coreo-russa, são o resultado da 
política do Exército. 

A ocupação do litoral chinês da 
Inde-China, e a guerra actual contra 








as possessões  englo-americanas e 
Neerlandesas são a satislação daeda à 
política da Marinha. 

O conflito actual no Extremo Oriente 
é, portanto; q resultante duma política 
longa e maduramente meditada e pre- 
parada. 


Nenhuma ocasião se apresentaria 
como melhor oportunidade para a sua 
realização do que o actual momento, 
em que a América e a Inglaterra estão 
absorvidas pela guerra contra as po- 
tências do «Eixo». 

Esta guerra obriga a absorver aq 
maior parte das fórças navais destas 
duas potências no Atlântico e no Me- 
diterrâneo. 


A guerra do Pacífico é um episódio 
muito secundário perante a guerra do 
Atlântico e do Mediterrâneo, 

As potências do «eixo» viram no con- 
flito do Pacífico a esperemça de distrair 
as fórças do Atlântico e enfraquecer 
assim a via principal dos reabasteci- 
mentos de guerra para as batalhas da 
Europa, da África e do Médio-Oriente. 

Parece, porém, que nem a Grá-Breta- 
nha nem a América se deixaram des- 
viar do objectivo principal, distraindo 
fórças para um teatro absolutamente 
secundário. 


A vitória da guerra europeia, pensam 
êles, e parece que com razão, trará a 
vitória final no conilito mundial, 

A política japonesa deve ter cal- 
culado com isto mesmo e foi aprovei- 
tando a ocasião pera alargar o seu 
«circulo de defesa vital», na esperança 
talvez de um compromisso futuro. 

O povo japonês julga estar lançado, 
pela sua fá divina, na missão que lhe 
foi reservada pela Deusa Amaterasu 
de levar aos outros povos a sua rege- 
NIBraIçÃo. 

Amaterasu (deusa do Sol), aliada 
talvez de Susanowo (daus das tempes- 
tades), estão, pois, em luta com «Mi- 
nervo», que para nós ocidentais possue 
a dupla representação da «guerra», com 
tod> o seu poder de vencer, e da sabe- 
doria e ponderação, com todo o seu 
poder de civilização, — amor, fraterni- 
dade e Justiça. 
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SOB TEMPESTADES DE NEVE e a tempe- 
raturas extremamente baixos, a luta pros- 
segue ao longo de tôda aq frente oriental 
Em cima, um trem de munições alemão 
chegando ao local de descarga. À esquer- 
da, uma patrulha de reconhecimento de 
infontaria germânica atravessemdo, co 
romper da manhã, as defesas de arame 
farpado duma posição dos soldados russos. 
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UM ASPECTO DOS AQUARTELAMENTOS 
DE INVERNO dos soldados alemães du- 
rente cs meses que decorrem aoté à Prima. 
vera. São quentes e espaçosos alguna 
subterrâneos poa onde se entra por uma 
cratera aberta no chão (foto em baixo). 
Em baixo (à direita): Seldado alemão duma 
patrulha de reconhecimento vigia atenta: 
mente cd plonície coberta de-neve, 


“SOB A BANDEIRA DAS ESTRÊLAS E 
DAS LISTAS. um aviador norte-ameri- 
cono da base de 5, josé da Calilór- 
nãia sorri confiadamente para o céu. 





